
Se van a realizar modificaciones 
en el Protocolo Franco-Perón 

\ Buenos A i r e s . - A bordo del t r a s a t l á n t i c o espafiol "Cabo 

^ Hornos" ha salido para España el subsecretario espa-

m & Comercia don An onio Torres Espinosa, a c d m p ^ 

ft3c]o de su esposa. 

De fuente argentina se dice que se trata de modif.cac¡o= 

el P ro íoco lo F r a n o o - P e r ó h . (Efe.) nes en 

V í e r n e s,T 14 de a g o s t o def 1953 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

EEDAOOION Y T A L L E R E S : TELEFS. 3185 y 1924 
CALLE DE R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 13. — APARTADO NUMERO 10 

Sigue aumentando la cir
culación fiduciaria 

en España 
MADRID.—A 27.019 MILLONES DE PESETAS ALCANZO 

LA CIRCULACION FIDUCIARIA EN ESPASJA EN 31 DE 

JULIO PASADO, CON UN AUMENTO DE 776 MILLONES 

SOBRE EL MES ANTERIOR. (LOCOS.) 

EL SR. FERNANDEZ CUES
TA inaugura el edificio de la 

nueva Jefatura del Movi
miento en Santander 

Por la noche llegó a la capital monta-
ilesa el ministro de Información 

y Turismo 
n Santander.—El mIini«tro ŝ -
trel&rlo de* Movimiento, se-
lujr F e r n á n d e z Cuesta^ estuco 
lioy en San tender. Fué rec ib i 
do en la nueva Jefatura Pro-
vlncial en la Plaza át . Valar-
fb , edificio d€! 13 c^ja de Aho
rros. P01" el gobernador civil? y 
itóte provincial del Movlmien-
l0 y d e m á s autoridades. 

El (d>ispo de la d ióces is 
bendijo los loches y a con t í -
nüaciím -el m in i s t ro y aiutori-
dades visi taren las depehden-

Después subieron al piso sir 

\\ m i i la prixiii 
[111303 M \ m i 

' Madrid.—El "BoFet ín Oficial 
de] Estado" p u b l i c a r á maca
na, entre otras, la siguiente 
disposiciión: 

AGRINCULTURA. — Orden por 
la que se regula la p r ó x i m a 
campaiva ohaicinera. (Logps.) 

pc-rfor para inaugurar OA-
rinatj y tocaos de U n-usva 
emisora de Ja FaJan^e. Radio 
Cantabria, , | 

FJ mdnistro topado a contt-
nuaci ó n laü condecorar Iones 
<ÍCÍ la Orden d|> Claneros s cua
t ro componen t<-s de u FaíÜan-
ge d-e Santander. . 

Lars a u t c r i d a d t ó ob9«ciularon 
con un almuerzo al señor Fer
nandez Cuesta, y por la tarde 
este a b a n d o n ó Santander. fLo-

i i-FCA EL MINISTRO 

DE INFORMACION 

Santander. — Esta^nocí ie , a 
fas diez ha llegado el .miniV 
tro de In formac ión y Turis
mo, señor Arias Sajlgado, que 
fué recibido por ias autorida
des de Santander, y por el de
legado provincial de Informa
c i ó n y Tur i smo. 

Después, de cenar el min i s 
tro as i s t ió a un festival que 
se c e l e b r ó ^ e n ]a Plaza de Ve-
larde, donde ac tuó el ballet de 
Pilar López . (Logos.) 

Han quedado 
ciudades de 

afectadas 

destruidas numerosas 
las tres islas griegas 

por la catástrofe 
Loŝ  supervivientes, presos de terror, tratan de huir 
arrojándose al mar o abordando los barcos de salvamento 

Los primeros relatos de testigos presenciales, son espeluznantes 

Atañas . — Un cuarto d í a de 
terremoto ha destruido Itaca, 
dejando en ruinas otras dos 
Islas en el mar Jón ico . 

La serie de grand?s terre-
m o t ú i p r á c t i c a m e n t e ha b 'Kra-
do del map^ a Itaca, Cefaionia 
y Zante. 

Nuevas convulsiones y fue
gos h&n c o m p l é t a l o la devas-
lac ión de la capital de Cefaio
nia Argos to lón y arrasado la 
c iud í . rd ú ¿ Lixouria . 

Se cree que, per lo meno*--; 
han perecido 500 personas. 
Infirmaciones de la-, radio^ 
de los barcos dicen que aldeas 
completas de C/falonia desr 
aparecieron en ab'smos pro
fundos al agrietarse la t i e r r a . 
"La gente vive en esitado de 
locura", dicen dichas informa 
clonéis. (Efe.) 

NUEVOS TERREMOTOS 

Atenas. — Veint idós nuevos 
terrtimotos har •sacudido la 
r e g i ó n insular g r iega , s e g ú n 
anuncia el observatorio de 
Atenaé>. 

COMENTARIO INTERNACIONAL 

Di 
el M 

SÍ \\m 
'• Las d iversas O r g a n i z a c i o n e s s indica les f r a n 
cesas h a n aecre i^do un ampl io movimie i . iQ 
huú guist ico que ha pa i a J i m ü o l a v ida de l a 
n a c i ó n , causando p é r d i d a s muy c o n s i d e r a les 
a l a e c o n o m í a f rancesa , tanto p ú b l i c a como 
privada. Los S l n J l c a l o s de todas, las tendencias 
po.iticas h\an estado de acuerdo en d i c t a m i n a r 
un movimiento g e n e r a l h u e l s u i s t i c o en c o n /va 
del Gobierno que pres ide J c s e p h L i n t e l ; tanto 
ios comunis tas , de ex trema i z q u i e r d a , corrió 
íov soc ia l i s tas y l ó s c a t ó l i c o s , de e x t r e m a de~ 
recita. El lo quiere dec ir quz hay urra r a z ó n de 
P&io que h a m ü v i d o a Ío¡s d i r igen te s s i n d i c a 
o s franceses ^ t o m a r una r e s o l u c i ó n tan r a -
rata/ en c o n t r a de lo q'ue e l Gobiermo c o n s h 
S"tfiíó a r r a n c a r d e l p!ro^/o P a r f a r m n t o . 

E n e / ec ío , L a n i e l o ^ t w o f á c i l m e n t e de l a 
ty&ntóea N a c i o n a l l a v o t a c i ó n de c o n f i a m a 
cuando su " I n v e s t i d u r a s como jefe del Gobler* 
^ c o n c e d i é n d o s e l e ^ a u t o r i z a c i ó n para p z d t r 
rea l i zar m e d i d a s ¡ a s t r i c t i v a s de gastos g u b e r 
namentales en u n a e sca la hasta de 10.000 m l -
"Qne$ de fratncos, mediante el despido de nu
merosos emp'eados y ooreros a l s erv i c io del 
Estado, l a e l e v a c i ó n de los impuestos sobre l a 
SJaso//na y ' e l vino, y otras ¡ a s t r i c c i o n e s por-
el estilo. 

Pero resu l ta que a l a hora de poner e n 
í c t i c a ese ampl io p r o g r a m a feór/co de res-
f/odíones econf:>m¡cas tropieza con l a t remen-
03 dificultad de que a f e c t a d irectamente é t& 
ya%e m e d i a y t r a b a j a d o r a de F r a n c i a , m a s 
706 a n inguna o tra . Y a q u í e s t á e l quid' de l¿* 

i ^'Westa g e n e r a l q u e h a mot ivado e n todos los 
^ d i o s laborales del pa í s , vec ino. T i e n e , p u ^ . 

, ^ J u s t i f i c a c i ó n este movimiento h u e l g u í s t i c o 
Standes ¡ p r o p o r c i o n e s con que las ciases 

l J u d ' c a d a s por las medidas res tr ic t ivas c¡e 
* V e l se h a n a : z a d 0 contra é l . ' -

de lflC'Samente e l m a n í ñ e s i o l a n z a d o por u n * 
^ as O r g a n i z a c i o n e s laborales al convocar a 

afi/Zados a l a hue lga d e c í a que el Gobierno 
tffoabQ ^ ' 'hacer que los t rabajadores de me
que mDctesfos a p o y e n e l peso de los s a c r i n c i o s 
qitje ""nca t)an a c d j iaüo los es traper l i s tas , i o s 
h s ud('n 1°̂  impuestos , tos especuladores y 

s f ^ r é s i í Q ^ y t ienen r a z ó n . P o i q u e e levar 
un Ĵ fcH**'1** sobre l a g a s o l i n a y e l v ino en 

}j comu F r a n c i a donde e l a u t o m ó v i l e s t á 
C/Ó^03/706 de *a c^se 'media en u n a p r o p j r -
M U z ^ y y a c e n t u a d a , es. atentar contra e l DO -
OeSÍ,0 y a ^ s i muy c a s i i g a d o - ~ d e l mo-
Pro/e .e'm ;̂eatfo o de l representante de l a s 
^ ¡o-10nes ,11>era:es que u t i l i z a n este m e d i o 
u ¡H^17*00*6" ;o m i s m o que e l e s p a ñ o l pueda 

e l "mstro". Y no ^/^f e/ t r a n v í a , e l aul -jb&s 
% i 0 "Q/Í1OS nada p o r lo que se refiere a l v ino , 
de oav^'5 c ó n s u m l d o r por exce l enc ia , v uno 
h i f t t J * . P i n t e s e c o n á n i i c o s se basa 

y 

v ' t iv in ico ia , donde t r o p i e z a n t a m b i é n 

— a/ i g u a l que este a ñ o e n E s p a ñ a — c o n un 
superexceso de p r e d u c c i o n y u n r e m a n e n t e 
t o d a v í a m u y cons ideranle de ¡a c a m p j ñ a a n 
ter ior . 

O t r a de la& m e d i d a s adoptadas por e l Go
b ierno f l a de poder d e s p t r e n ü e r s e de g r a n r l i 
m e r o de o t r e r o s y empeados g u b e r ñ a m e niales^ 
modestos, e s t á coridenada, a s i m L m o , a g a n a r s e 
fa i m p o p u l a r i d a d de las c lases humi ldes , q u e , 
a u n q u e no sea m á s que p o r e g o í s m o p e r s e n a l , 
t i enen que es tar a l lado de las O r g a n i z a c i o n e s 
s j n d i c a . e s a l a h o r a de d e c l a r a r s e e n h u e l g a . 

E s t a s y o tras m u c h a s medidas que e l Go
b i e r n o de L a n l e l pnepara Y e<;í¿ dlspuesito a 
poner e n p r á c t i c a son l a cau sa del m m i miento 
labo i&l a l que tiene que h a z e r fren-e , £> par
tido^ s e d a l i s t a ira presentado u n u l t i m a u m 
p a r 3 que ei Opbfenno abandone sus medidas 
e c o n ó m i c a s . P e r o L a n i e l s i g u e dispuesto a /fó-
v a r adelante su p 'an por e n c i m a de todo. 
Hablando p o r rad io a l p a í s d i j o que no e r a 
c o n huelgas como se p o d í a resolver l a s i t u a 
c i ó n e c o n ó m i c a de F r a n c i a . Y tenha r a z ó n . 
P e r o t a m b i é n t ienen ¿ a z ó n h s soc ia l i s tas y , e n 
genera l , ' cuantos se ha\n dec larado en h u e l g a , 
a i p e d i r que no sean s ó l o ellos 'los que h a g a n 
trente a la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a costa de l a 
iansTia d e sus bolsi l los , ¡ o s menos atultado- , , 
p o r c i er to , de lodos los que componen los 
diversos estamentos socia les de l p a í s . 

V sea 4ue L a n i e l t e n í 3 r a z ó n a l r e p r o o a r 
las huelgas como medio de p e r j u d i c a r l a eco-
n o m í a , pero esta paizón s ó l o era a medias , 
p o r q u s cal iatfa l a o t r á par te d e l pro l e m a , l a 
f o r m a , h a r t o onerosa paDa ¡ o s h v m i l d e s , con 
que I n t e n t a poner r e m e d i o a l a d i f í c i l s i t u a 
c i ó n p o r que a trav iesa F r a n c i a . 

L o ú n i c o que puede reproc l iarse a las O r g a 
n i z a c i o n e s s ind ica les )es Su re traso e n l a pro 
testa . P o i q u e esto se v e í a venir desde e] mo
m e n t o e n que L a n i e l obtuvo ¡ a c c n f l a n z ^ de 
l a A s a m b l e a M a c l o i a l , que c o n c e d i ó a é s t e ¡ o 
que t a n ce losamente ha l a negado a otros p r e 
decesores suyos . Q u i z á fuera a c u c i a d a p o r í a 
s i t u a c i ó n í n t e r n a c i o n a ¡ ~ - * u n a F r a n c i a s i n G c -
b i c n o durante tanto t iempo en mementos en 
qi ie graves decis iones p o l í t i c a s mundia les se 
e s t a b a n fraguando, n® e r a -muy r e c o m e n d a 
ble—por ¡ o que a c c e d i ó a las demandas d Q 
L a n i e l , p idiendo poderes p a r a g o b e r n a r p o r 
decretos y p id iendo, y obteniendo, e n m l e n ü a s 
fuatdérrfentales a l a C o n s n t u c i o n . 

U n poco t a r d í a , pues , re su l ta l a o p o s i c i ó n 
haber a! . P e r o su fuerza puede ser t a n c o n v i n 
cente que L a n i e l t e n d r á que pensar lo m u c h y 
a n es de d e c i d i r s e a s e g u i r adelante c o n a i 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a , .so pena de exponer a l a 
• n a c i ó n a u n ser io y g r a v e confilcto s o c i a l . 

D E L G A D O 

No 5^ eonooe eon exactitud 
el n ú m e r o de muertos, mu 
chos de los cuales se deben a 
personas que fueron, tragadas 
pon. IÜ t ierra al caer en enor-
mejs grietas abiertas en el 
suelo o bien enterradaiS entre 
los escombros de sus destrui-
oas viviendas. (Efe.) 

UN MILLAR DE MUER
TOS Y MUCHOS MILES 
DE HERIDOS 

Atenas. — Informaciones n^ 
oonflrmadss hacen e levar^ el 
n ú m e r o de muertos en las is-. 
las de Cefa'onia, Itaca y Zan
te a un mi l lar , el de heridos a 
varios imíl lares , a cuarenta y 
c'nco m i l las personas que 
han quedado sin hogar. 

Líos se í smos h&n hundido 
pueblos enteros en el miar o 
en las gigantescas brechas 
epue se aiDren en la t ierra 
(Efe.) 

SE PRODUCEN NUMERO 
SOS CORRIMIENTOS DE 
TIERRA 

Atenaís. — Los corrimientos 
tíí? t ierra han arrojado hoy 
secciones enteras de la costa 
de Argos to l ión ai mar Jón i co , 
mientras los barcos se d i r i g e n 
r á p i d a m e n t e a evacuar y ayu 
dar a las vlct 'mas de ios con-
ífinucs terremotos que han 
causado centenares de v i c i i -
m'as en las islas de la certa 
occidental de Grecia. (Efe.) 

RELATOS DE TESTIGOS 
PRESENCIALES 

Atenas.'—El pr imar grupo de 
500 evacuados que ha llcgaoo 
al puerto de El Pireo, han des
cr i to los horrores que han pre 
senciadp. 

"Yo estaba en mi tahona 
amasando y m i padre ponia el 
pah en el horno -^ha dicho 
Cristalus Sp^rost de Sami, en 
Oefalonia-r- cuando oí un zum
bido que provenía de la t ierra , 
algo as?! como un trueno. 

S i g u i ó un choque, algo a > 
me una exp lcs ión bajo imis 
pies y v i a m i p?dre dos me
tros má=5 al lá muerto bajo la 
pa.ed qiue se k. hcib''á ca ído 
encim-a. N'o pod ía ayudarla 
porque estaba enterrado bajo 
los escombros. Gr i té pidiendo 
auxi l io hasta que la gente v i 
no y me sacó "de allV* 

Otros relatos son espeluz» 
nantes.. (Efe.) 

CIUDADES E N T E R A S 
Q U E DARON APLASTA
DAS 

Atañas .—Hasta el memento 
ha sido Imposible establecer 
un recuento exacto de muertot» 

en la ca iág t rofe de Cefalop.ia, 
Itaca y 2 i n t e . No obstante, se 
teme q u j hayan perecido pot 
lo menos 500 personas. Cioda 
des enteras han quedado aplas
tadas. 

Un mensaje del corresponsal 
de un pe r iód ico griego, dice: 
"Cada minu to se pro-luce un 
nu-ívo cor r imiento de tierras y 
la s i tuac lón es di intenso pá 
nico." Oficiales griegos confir
man el anterior de;ipacho. 

La Embajada de los Estados 
Unidos en Atenas ha ofrecido 
al Gobierno y ha puesto a su 
d i spos i c ión , en caso de que 
fuera n cesarla, toda! la VI flo
ta para las operaciones de sal-
vamen'o. 

El vicealmirante Cassady ha 
tomado el rumbo de dichas is
las con su buque insignia pa-
ra .Supervisar la escena y su
minis t rar medicina" v peeso-
nal de salvaimento. (Efe.) 

Atenas. — Desde el crucero 
b r i t á n i c o "Galbia" se recibe 
un mema Je en el que dice que 

un gigantesco incendio ha es
tallado en el puerto de Zante. 
Las trüts cuartas partes del 
puerto e s t án destruidas. (Efe.) 

BARCOS BRITANICOS Y 
N 0 R T EAMERICANOS,' 

PRESTAN AYUDA * 

Atenas.—La Embajada nortes 
americana ha hecho constar 
Que unidades de las fuerza^ 
a é r e a s estadounidenses en T r i -
pcli ' .ania han recibido orden 
de enviar auitegiros y l jugar 
de la c a t á s t r o f e . 

Eil a lmirante Louis Mounts-
batten. c o m á n d a m e ' en jete 
de la f ic ta b r i t á n i c a en el 
M e d i t e r r á n e o se t r a s l adó en 
av ión a Zante. para d i r i g i r 
personalmente las operaciones 
de saivamento, en tanto que 
los diez buques de guerra de 
su mando se d i r i gen a toda 
marcha a la zona af ectada. 

El destructor b r i t á n i c o "Da-
r i n g " , cotmunlca cor radio , 
que les movimientos s ísmicos 
c o n t i n ú a n y que Ja capital de 
Cefaionia es tá totalmente de-y-
t ru lda . 

Mas de c incuenta .mi l persa-
nas de ia r^-gíón. cíe A r e o i t t r 
Üon' han quedado sin ai?ua y 
sin a l i m ^ t o . ' / 

Gn otros lugares, jos refu-
giedes, e n 1 oQuecldos. lurha-
ron a brazo partido por conr 

•seguir un pup?to en Fas lan-
chvas y embarcaciones de sál-
vamenf o. 

Crecientes corrimientos de 
t i e r j a han lanzado a.i mar ai-
dees completas. Al^un-as n o l l -
cias dicen que pueblos enteros 

sido tragados per la tie-
(Efe.) 

| Jorge Ledleas corresponsal 
dea mismo p e r i ó d i c o , "informa 
desde Sai (Cefa toóla) : "La t íé" 
rra temblaba con t e r r i b í e s 
ruidos s u b t e r r á n e o s . 

Las m o n t a ñ a s se h d n d í a n 
como si hubieran estallado los 
volcamesi. La t ' e r ra se a b r í a y 
muchas casas fueron lanzadas 
a grandes di-tancias. Muchos 
muebles^ marcos de puertas, 
ventanas, etc., fueron lanza
dos con g r a n fuerza a t r avés 
del a i re . 

La gente estíá presa de Te
rreo- y sus ojos dilatados con 
la fria exp res ión de la muerte. 

El min i s t ro de Defensa Na
cional l l egó ayer a l a ^ l a de 
Zante para coordinar las ( pe-
raciones de salvamento. .F.fc.) 

CUATROCIENTOS MIL OBREROS 
meta lú rg icos se han sumado a 

la hue lgo , en Francia 

Ha comenzado el acaparamiento de 
víveres y gasolina 

El Gobierno ha dado a los obreros en 
paro una última oportunidad para que 

vuelvan a sus puestos 
París.—W\. los ú l t i m o s acón-

tec imlen os del dbnfllctp so
cial se incluye la huelga de 
unos cuatrocientos m i l obreros 
del Sindicato M e t a l ú r g i c o , que 
abarca mi l lón y medio de hom
bres. 

&e e s t á acabando la gasoli
na. Todos los veh ícu los de 
cuatro, una y dos ruedas ban 
sido puestos en servicio de ur-

aer las ó r d e n e s de huelga. En 
secundo lugar, un nüimero \ y 
m i i a d o de trenes debe empe 
zar hoy, a circuilar. mandados 
pe-r miembros del Sindica o 
c a t ó l i c o . Ln •tercer legar, ios 
empleados de los grande9 al 
macenes de P a r í s han hecho 
caso omiso 'oo* la orden de 
n u e g e . En cuarto lugar , m u -
en os empleados u obreros ded 

gencia para sus ituir de a lgu- i Citado o indus rías nacional l -
na manera al tren, al au tobús | zaaas en puestOg inJispense-
y al "metro", qpe fa l tan; Los 
doiscíentos mil obreros de Co-
nruimicacicneg que iniciaron el 
conflicto hace diez d í a s siguen 
firmes en su act i tud de paro . 

Hay algunos p u ñ o s en la 
s i t u a c i ó n a favor del Gobier
no. Un g ran n ú m e r o de em-
plieatíos se ha negado a aten-

enouer o l e e o Rusia que 
abandone sus temores acerco 

del mil i tar ismo a l e m á n 

hai; 
r ra . 

D E TALLES 
NANTES DE 
TÍR0FE ; 

ESPELUZ-
LA CATAS-

Aftenas.-L'n buque de guerra 
que transportaba heridos des
de Angosiol l \n a Patras. envió 
un mensaj'e que d e c í a : "Lia si
tuac ión es de locura. Hom
bres, mujeres y' n iños caye
ron al mar a'.' tratar de abor
dar barcos. Se han dado mu
chos casos de Intenta de sui-
ci ' io y las mujerss que no 
pueden encontrar a sus hijos, 
enloquec-n en muchos casos". 

Juan Voutslnas, corresponsal 
del p e r i ó d i c o " V r a d v ^ i " , in
forma desde Argo?4olion que 
d e s p u é s de les sacudidas de 
ayer, -aue destrozaron la ciu
dad, la gente, loca de p á n i c a 
se arrojaba al Hgua. Las olas 
producidas imped ían que pu
diesen nadar fóasla los barcos 
que estaban a. la espera. 

En Berlín va a comenzar una segunda 
quincena de distribución de paquetes 

de víveres 
Regensburg. — El canciller 

a l e m á n , Konrad Adenauer, ha 
hecho un Uamamienito a la Ru
sia sov ié t i ca para que abando
ne sus temores acerca del m i 
l i t a r i smo a l e m á n , argumentan-

Hillary contraerá^ 
matrimonio con una 
estudiante austra

liana 

Sidney (Australia).r—El con
quistador del Everest, Sir Edi-
mund Hiillary, v^ a contraer 
mart-rimónio con una estudian 
te australiana de m ú s i c a , se
g ú n se ha sabido hoy . La bella 
señor i ' . a Luisa Rose, dice que 
se c a s a r á con Hüllary en Nue
va Zelanda, dentro de seis se
manas, y que a c o m p a ñ a r á a 

mar ido en su v ia je a Ing la 
terra en el o t o ñ o . (Efe.) 

Alumnos aeronáuticos italia
nos llegan a Madrid 

do que Rusia debe persuadirse 
de e l lo . 

Adenauer, que hablaba en 
una c o n c e n t r a c i ó n electoral, 
añEdió que no c r e í a que los 
rusos desearan una, "guerra 
caliente", entre, otras razones 
porque Rusia espera q ú e a lgún j 
d ía p o d r á ocupar Alemania» j 
Francia y los pafees" del Bent» 
lux "y otra guerra conver t i r í a | 
a estes naciones en u n dosier- i 
to". (Efe.) 

SIGUE EL REPARTO D E ; 
VIVERES 

i 
Berlíni.—Los alemanes orien-1 

tal'üs c o n t i n ú a n burlando el 
anillo de la pol ic ía , en busca 
de los paquetes áé víveres que 
les ofrece Ber l ín occidental. El 
diecisiete d ía del programa de í 
d is t r ibución , de paquetes El- | 
senhower ha s o b r e p á s a d o ya los ' 
2.400.000. Un siegundo progra
ma c o m e n z a r á el p róx imo dia 
25. La prensa y la r a d í o co 
munista informan que e s t á n j 
1 Ligan tí o v íveres a Alemania i 
or iental , precedentes de Rusia 
y de los pa í ses s a t é l i t e s . (Efe.) 

LOS SOVIETS.HAN EVA
CUADO CUATRO AERO
DROMOS 

Ber l ín .—Los soviets h?n eva. 
quado cuatro bases aé reas só« 
v ié t lcas en Alemania or ienta l : 
les d:r Weraeuemen, Neuper 
t e r s h a. i n, Finalerwalde y 
Brand. Los f¡uincionarios cccl-

1 dentales SQ han negado a ha
cer comentair'ios. La retirada se 
ha rer-lizedo con toda premu-

(Ef.^.) ^ 

Un g iupo de 16 al féreces alumnos de la Academia de Aeronáu -
' ica de I tal ia que e r t án réadizaifdo \x\\ cnuaert) aér . ío de ins
t rucc ión , han Ikgac'o en avión a Madr id . Aparcctn con un 
grupo de cadetes e s p a ñ c l e s y autoridades, momentos d e s p u é s 

de aterr izar en el a e r ó d r o m o de Barajas. 
\(FOho V i d a ¡ . ) \ 

ra. 

AYU-
LAS 

SOLDADOS RUSOS 
DAN A RECOGER 
COSECHAS 

Ber l ín . — Los soviets e s t án 
u t i l i zando tropas del e jé rc i to 
rojo en /un esfuerzo para sal
var la cosecha alemana orien
tad', s e g ú n informa ei "Neue 
Seitang". d ia r io de la Altd Co-
^lisaria aliada. La medida o^0-
dcoe a la escasez de mano de 
Obra a g r í c o l a . 

Millares de campe?inos hu
yeron al ooste! el ? ñ o pasado, 

i habiendo provocado su fu^a 
I ta l falta de jornaleros que las 
1 cosechas se e s t á n echando a 

perder. 

bies qfue hat) ían sido requisa
dos por el Go ierno bajo pe
na de péi-dida permanente a « 
^i» derechos es tán ahora em
pezando a acá ar el l lama
mien to . 

De toda Francia, las no t i 
cias de esta m a ñ a n a 'cte los 
prefectos sen de que la siitua-
ción da seña les de mejorar 
pronto . (Lo.:os.) 

•ACAPARAMIENTO DE V I 
VERES Y GASOLINA 

P a r í s . — . H a comenzado el 
acaparamiento de v í v e r e s y 
ga o í ; n a en Francia, a la vez 
que los , turistas, accsadcs por 
la huelga de millones de rr.a-
bajadores, im-ploran a «us Em
bajadas fondos de auxi l io para 
escapar de Francia. (Efe.) 

LANIEL MANTIENE SU 
ACTITUD. 

París. , — El presidente del 
Consejo, Laniel , ha mantenido 
su act i tud contra los huelguis
tas que se oponen a sus me-
d'idas de eoonomía . 

Los Siindícatcs han responr 
dido con 11 a m Emientos de 
huelga que han inmcviJizado 
práctí'Oaxnente a todas las i n 
dustrias bajo la adminis t ra
c ión gubernemental, 'y que 
han afeotado profundamenite a 
las empresas privadas. 

Más de des millones de em
pleados y obreros del Gobier
no ya han paralizado los fe
rrocarr i les , las comunicacio
nes postales y a ' á m b r í c a s , ed 
gas, Ta electricidad y servicios 
naciQnializados. 

Ha surgido el temor de que 
se produzcan epidemias ante 
el e spec t ácu lo de los oree i en
tes mentones de basura ro
deados de moscas y en p.ut re
facc ión , ba jó el sol de agosta 

E/1 Gobierno ha dado a los 
obreros en hueTga una " ú l t i 
ma Oiportunldad" para volver 
a sus puertos. Dice que los 
obreros "requeridos" qce no 
vuelvan a sus puestos s e r á n 
procesados. (Efe.) 

Doña Carmen Polo 
de Franco estuvo 

ayer en Bilbao 

B i l b m — L a esposa del Jefe 
dej Estado, doña Carmen Polo 
de Franco, ha v'sitado esta 
tarde Bilbao, re al! izando var 
r í as cempras en algunos co
mercios. Al anochecer emr 
pjrcndió el viaje de regreso a 
San Sebas t i án . (Logos.) 

(Efe.) 

El ex Rey Humber
to pasará una tem
porada en Alicante 

Madrid—Procedente de Lis-
!bca, l l egó , por vta a é r e a , a 
Ha r a í a s , ed ex rey Humberto 
dé I t a l i a , . a compañado de su 
ayudante e\ general C.astellani. 

' El ox rey Humberto s a l d r á 
m a ñ a n a para Allicante. (Lor 
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L a n r o v í B c í a y l a r c g f ó n 
AYER, EN El AYUNTAMIENTO 

S e i i ó n ¿ e l a C o m i i í ó n 
u n í c i p a l P e r m a n e n t e 

Hí íC'rcncia facili tada por la 
Mcald-a^ Presid'enciia de los 
b u n i o s tratados en al dia de 
ayer por la Comisión Munic i -
paill Permanente. 

Leída y ¿ p r o b a d a el acta de 
la Sesión anterior , se conocle-
iün Oes dictámienes de las d i? ' 
tin!.!-: Comisiones, 

POLICIA ; í 

Se accedió ' a lo solicitado 
por don José Garc ía Isidro 
para instalar una farola anun-
t i;i<iora en la finca n ú m e r o 7 
tíe La calle Concejo. 

A»] escrito del S indi ta to Pro
vincial del Transporte p a r a 
camíbdar f t rombo que f igura 
en los taxiSf por ei escudo de 
Sailamianc^.' ,1 : !#» 

A la instancia- de don Leo-
vü^íldo de Cabo para rep in ta r 
ía portada de suf estableei-
iriierito en* la Tinca n ú m e r o 14 
de la calle Alfonso de Castro. 

Condkionailmente se a e c e d í ó 
;« k i instancia! <le don Juan Jo-

Sánchez Redondo para rt~ 
U i & i a dv postes úe* condiuc-
ctóirt (Éreotrlioa y de á r b o l e s en-
j íLf i ta^o ron su finca mú'me-
ro 7^ de la Avenida deil Gene
r a l Mola. 

Fue/on desestimadas las so* 
¡ic iludes de don Juaji Sanios 
para instalar una sierra m e c á 
nica en el in tor ior de uní so
lar en Parailela do»! FF. C C ; a 
la de. don Angel Barrado pairal 
colocar dos bastidores anuncio 
en Iiai Pílaza de l Cor r i l lo , njlir 
rnero 3. 

^o conoció la denuncia' for* 
mulada contra B a í t a s a r Juan 
Isidro, por tenencia de cerdos 
on el patio de su casa» en ía 
cáífe Vista Alegre, imponiendol 
í-anció.n y re t i r anida de los 
tónüm'alei?. i i 1 

HACIENDA i , 

D ic t ámenes proponiendo for
ín ai de pago de relaciones de 
tacturats. 

Idem, de las obras a ejecu
tar eh 'la vivienda de una 
rnaesfora1 de la Escuela dei lai 
Merced. 

Idem, de la e x p r o p i a c i ó n 
total de la casa n ú m e r o 6 y, 
6 en la calle de l Palomo. 

1 guarnen te se propuso la 
"forma de pago de la cuernta de 

la Asociac ión Salmanit l í ia de 
Caridad durante el mes de Jut* 
n í c y j u l io p r ó x i m o pasado. 

Se resolvió la instancia pre
sentada por e l funcionario don 
Luís McdaiL 

l a i r u i é n se resolvió l a for-

Instítuto Nacional 
de Previsión 

ma de pago de mate r ia l sani
tar io a la. Casa "Suministros 
Clínicos Loren". 

Y finalmente. Ja Comisión 
Municipal ap robó ol dictamen 
sobre la p ropos ic ión de resci
sión del contrato solicitado 
por don Estanislao Mateos, 
beneficiario del Barr io Vldad. 

VIVIENDAS ;. 

Se ad jud i có una vivienda 
vacante en el Bar r io Vida l . 

SECRETARIA ! ! 

Se concluyó Ja Ses ión d á n 
dose lectura a la corresponh 
dsneia oficial , leyendo las so
licitudes interesando empadro-
namieni ío , y finalmente, los 
consiguientes ruedos y pre
guntas de ios asistentes. 

UNIVERSIDAD DE 
SALAMANCA 

LA FIESTA DE SANTA CI ARA 
Las fiestas conmemorativas 

del V i l Centenario de Saiata 
Ciar;;, de Asís, han tenido su 
broclhe de oro en el d í a de su 
festividad. 

En los conventos francisca
nos de religiosas de clausura, 
han venido c e l e b r á n d o s e sor 
remnes triduos en honor de l a 
Santa, en les cuaJes han canr 
tado sug gJorias lo3 oradores 
sagrados, destacando las her
mosas virtudes que adornaban' 
a Santa Clara y p o n i é n d o l a 
como ejempto de nuestra vida 
clrlstlania. 

En ia iglesia de las Madres 
Clarisas tuvio lugar Iia t r ad l -
clcnal p roces ión por todo e< 
b a r r i o , por cuyas calles pasó1 
t r lunia lmente la Imagen ce 
Sawta Glara bajo los balcones 
engalarados de colgaduras del 
sencillo vecindario que así hai 
sabido honrar a su Santa1. 

CONGREGACION DE N. P. JE
SUS NAZARENO . 

Hoy, d ia 14) a las ocho de la 
l tarde, se r e z a r á el sahto rosa

r io en la iglesia de San J u l i á n , 
donde m a ñ a n a , d ia 15,1 a las 
ocho y media, se c e l e b r a r á m i 
sa de c o m u n i ó n general. 

P r e m i o s 3 /nsipecíorer. de 
s e h a n z a P r i m a r i a y a maes-

íros^ recompensas a n i ñ o s m u -

fiyfcí7í.fas y subvenciones a co-
JOÍÍ esco lares de p r e v i s i ó n 

El Ins t i tu to Nacional de Pre
v i s ión , por medio de su Direc
c i ó n T é c n i c a , ha establee ido 
p&ra el a ñ o de 1954 premios a 
inspectores de 'Enseñanza P r i 
mar i a y a maestros, recomperv 
sas a n i ñ o s mutualistas y sub
venciones a cotos escolares de 
p rev i s ión , como reconocimien
to y e s t í m u l o de la labor que 
real iza g r a n parte del Magis
ter io nacional en el fomento 
de la prev is ión a t r a v é s de las 
Mutualidades y Cotos. 

Los premies a inspectores 
son cinco nacionales de 1.000 
pesetas. 

Para maestros, 10 premios 
nacionales de 1.000 p é s e l a s , 53 
provinciales de 500 y 115 de 

300 pesetas, \ .• \ [U'ii 
El plazo para solicitar estos 

premios t e r m i n a r á el 10 de d i 
ciembre de 1953 y se entrega
rán p ú b l i c a y solemnemente 
el 27 de febrero de 1954, con 
o c a s i ó n de la e f e m é r i d e s del 
I . N. P., salvo d i spos i c ión en 
cont ra r io de la presidencia del 
ins t i tu to ; como asimismo las 
recompensas a n iños mutualis
tas (15 por provinc ia) , consis
tí nu: en imposiciones en la ra
ma dotal de 25 pesetas y sub
venciones a Cotos, para las que 
se designan 25.000 pesetas. 

Los detalles de esta convo
catoria y modelaje correspon
diente puede conocerse en las 
c í .c inac de la De legac ión del 
Ins t i tu to Nacional de Previ
s ión y su* Agencias, o sol ici
tarlos por escrito. 

C e n c u r s c H O p o s i c i ó n p a r a pro 

veer l a p l a z a de profesor a d 

j u n t o adscr i to a L i t e r a t u r a E s 

p a ñ o l a y 'Umiversnl de l a F a c u l 

tad de F i l o s o f í a y L e t r a s de l a 

U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a 

P o r orden de 5 de ju l io ú l 
t i m o (B , 0 . 10 de agosto), se 
convoca el concurso-opos ic ión 
reglamentar io con arreglo a la 
orden min i s t e r i a l de 5 de d i 
ciembre de 1946 para proveer 
la p laz^ de profesor adjunto 
de Li tera tura Española y Uni 
versal de la Facul 'ad de Fi lo-
so í ia y Letras, dotada con la 
g r a t i f i c a c i ó n anual de 12.000 
pesetas. 

£1 plazo para solicitar sé ce
r r a r á el d í a 9 de septiembre 
p r ó x i m o , y los aspirantes ha
b r á n de presentar, a d e m á s de 
la so l ic i tud: 

P a r t í ¿ a d e nacirnientr» lega
l izada; t í tu lo de doctor en F i 
losofía y Letras o copia, certif i
cada del mismo o resguardo 
de su pago; certificado de ad
h e s i ó n al Movimiento; decla
r a c i ó n jurada de no haber s i 
do separado de n i n g ú n Cuerpo 
dej Estado por expediente gu
bernat ivo o d isc ip l inar io ; cer
tificado de estudios y cualquier 
o t ro documento que acredite 
los m é r i t o s del solicitante-
A b o n a r á n por derechos de exa
men en e l momento de.prosen.-
t ac ión de instancia 75 pese»as 

en metá l ico* Los ec les iás t icos 
p r e s e n t a r á n , a d e m á s , l icencia 
del ordinar io , y los solici tan
tes femeninos certificado del 
Servicio Social. 

La instancia y documerutos 
se p r e s e n t a r á n d i r i g idos al 
m a g n í n c o y excelent ís imio se
ñ o r rector era l a Sec re t a r í a Ge
neral tíe la Universidad, Libre
ros, 3, dentro del plazo seña
lado, en dí)as laborables y en 
horas de ofici na. 

El nombramiento se rá por 
un plazo de cuatro años , pro-
r rogable por otros cuatro em 
1 as condici ones r e g í amentad 
r ias . 

L03 ejercicios del concurso-
opos i c ión s e r á n anunciados 
oportunamente. 

L o que se hace- plúblico 'para 
general conocimiento. 

Salamanca 11 de agosto de 
1953,-Ei rector, Antonio Tovar. 

Núímero premiado 
ayer con 50 pesetas 

589 
Premiados c o n 5 

pesetas, todos 1 o s 
terminados en 89. 

Julio Pérez Martín 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Via. 12. p ra l . tel. 1303 
Sanatorio: Cl ín ica Q u i r ú r g i c a 

V á z q u e z Coronado, 9. 
C. S. N . n.» 26 

Cobierno Militar 
de Síilamanca 

Se interesa la p r e s e n t a c i ó n 
en la Zona de Reelfutamlento 
y Movi l izac ión n ú m e r o 40. de 
esta capi ta l cualquier d í a la
borable de 9,30 a 12,30 horas-
siendo portador de la docu
m e n t a c i ó n que posean» los re-
s e. r vi i stas del remplazo de 
1937-1938 que a conti inuación 
se expresan o ailguno de sus 
í a m i l l a r e s : ! 

A n d r é s Serrano Aréva lo , 
Rodr igo Soler Torres. 
Adolfo Acevedo Perlinos. 
TIdefonso! Andrés S á n c h e z . 
José Manuel Blava Sardina. 
Jul io Costa Goicoechea. 
Carlos Cristos de la Fuente.; 
Lorenzo Duente A n t ó n . 
Cánd ido Escribano'' H e r n á n 

dez. ( 
Anton io Escudero Montero» 
Salvador F e r n á n d e z Casado» 
J o a q u í n García C a r i ñ o s . 
Gaspar Garc ía Ledesma. 
Florent ino Gi l Garda . 
Antonio Gonizáüez M a r t i n . 
Vicente Guerrero Carbonell. 
Nicolás Iglesias I ñ i g o . 
íoisé Izquierdo Boyero . 
Manuel Jiuratío Cruz. 
Sanitl^go León Robustet. 
T imoteo l iópez Herrero. 
Justo Macias Mor jón . 
Carlos Merino R o d r i g ú e z . . 
Francisco M-ateos Eonseca. 
Fortuinato Molero Fralile. 
Salamanra 12 de agosto de 

1953. i — El c a p i t á n secretario 
accidental. 

De Vifigudino 
La " P e ñ a Uumi l lano" ce l eb ró 
el prim/er aniversario cíe su 
fundación y ia i n a u g u r a c i ó n 

del nuevo local 

El pasado domingo a medio-
dtva y con extraordinar ia ani
m a c i ó n , dieron p r i n c i p i o les 
festejos l* organizadiDs por la 
P e ñ a fundada en é s t a , por los 
admiradores del famoso dies
t r o salmantino, E m i l i o Or tuño 
"Jumillano'*, en donmemora-
c i ó b de su primeir a ñ o de vida 
tnuirina y que. c o i n c i d í a con la 
i n a u g u r a c i ó n de su nuevo do
m i c i l i o social, el m á s moder
no y suntuoso <le V i t i g u d i n n , 
s i to 6n la calle de T o m á s Ló
pez, n ú m . 5. 

A las1 dete y media y con 
asistencia de tediáis las Autor i 
dades, encabezada ¡por el Reve
rendo señor cura p á r r o c o de 
esta v i l l a , don Ildefonso Polo; 
el alcalde presidente del ilus-
t t ¡s imo . Ayuntamiento , don 

Florencio García Miguel;: el 
señor Juez*-comarcal dion Hi* 
g i n i o Gaircla .del Arco ; c a p i t á n 
de la Guardia c i v i l , don Pedro 
Herrero; isecretatrio del i lus tn-
aimo Ayuntamiento , don Do
mingo Notario; s e ñ o r cajero 
del Banco Hispano Americano, 
c^on Francisco P é r e z , los m e 
tros de- Obras encargados de 
la c o n s t r u c c i ó n del Club y Sa
lón de Recreo hermanos Fran
cisco y R a m ó n R c d r í g u e z ; el 
d u e ñ o de los mismos, don Da
vid Vicente; el presidente del 
r i u b , don Juan Torrabadella 

Universidad de 
Madrid 

FACULTAD DE MEDICINA 

El día I.9 de septiembre 
qtieda abierta lai matritcula pa
r a ios cursos de Anes tes io log ía 
y T rans fus ión [y de Traumato-
logíia y Ortopedia, que se da-
r á p en Madr id bayo la! dlrec 
c ión del ^catednrátlco de Pato
l o g í a O u i r ú r g i c a , doctor Mar
t i n Lagos. 

El n ú m e r o de plazas es l i 
mi tado: Seis el p r imero y 
q ú l n c c el segundio de los men-
ciionaidoaJ ! 

D a r á n ccmílenzlo el 15 .de oc
tubre el impe r t e de l a ma-
tríicula %exá de 2.000 pesetas 
cada curso. Se a b o n a r á n en l a 
secretaria de la c á t e d r a del 
doctor Mar t ín Lagos. 

• A HASTA 3 0 © A l A B R A S 10 PTAS POR INSERCION C A D A PALABRA MAS. M A l é * 

41quilerea 
ALQUILARIA solar para me

ter materiales procedentes d3 
der r ibo . Informes. Paseo Ca
nalejas. 34 ( p o r t e r í a ) . 4-3 

NECESITO a l m a c é n . No i m 
porta s i t io . Ofertas: Señor 
Herrero. Teléfoino 3728. Sala
manca, j 2-2 

Automóviles 
SE VE:Nl>E Camión "Merce

des" de siete T m . , 33 HP., 
L . 3.750, ruedas seminuevas. 
Informar , V . H e r n á n d e z . Bra
vo, 6, te lé fono 137, Medina 
del Campo. • 5-4 

V E N D O Rubia Chevrolet. 
16 HP., 7 plazas, documenta
ba. Furgoneta 500 ki los . Ab-
d ó n P é r e z . Transportes. Ciu
dad R o d r i g a 4-3 

Bicicleta! 
BICICLETAS B . H . son las 

mejores y su precio m á s eco
nómico qiU 2 cualquier otra 
marca. Ñ u ñ o , S. L . . Avenida 
de Mlra t , 4 1 . 

BICICLETAS, l a s mejores 
marcas, radios, dobles, al oon-
tado y plazos, con cubiertas 
iMichelin, c á m a r a s , accesorios 
garantizados. M i ñ a m b r e s . Za
mora, 46. 

Colocaciones 
SE PRECISA de<ll neante con 

conocimlientos industriales. Es
c r i b i r con pretensiones. Apar
tado 137, Salamanca. 3-1 

Fincas 
SERAFIN vende dehesai 150 

h e c t á r e a s , pasto para vacas y 
ovejas, labor poca, buen mon^ 
te de encina y roble, casas, 
dependencias, Ubre. 113 ki ló
metros Salamanca, 1.700.000, 
facilidades las que se p idan . 
Abajo. 20. Teléfono 4020. 

2-2 

SERAFIN vende dehesa 175 
h e o t á r e a s , pasto, labor, bue
nas casas, e s t a c i ó n , 8 k l l ó m e -
tl r o s Salamanca, 1.000.000. 
Otra, 225 h e c t á r e a s , pasto, lar 
bor pr imera ,calidad, 2.000.000. 
Otra, 600 h e c t á r e a s , pasto, 
para vacas, ovejas, r i o , monte, 
roble pioco, 3.000.000. Otra, 
150 h e c t á r e a s , pasto, labor, 
monte, varios c e r c a d o s , 
1.200.000. Otra, 225 hec t á reas , 
pasto, labor, 5.000 encinas, 
r í o , cercada, 1.700,000. Otra, 
75 h e c t á r e a s , pasto, labor, 
monte, r io , cercada, 1.000.000. 
Otra , 150 h e c t á r e a s , pasto, la
bor , 1.400.000. Finca 200 fane
gas, varios cercados, resto yu
gada, 500000, Otra, 120 fane
gas , 1.&00 encinas', 450.000. 
Otra, 111 hec tá reas , monte, 
alto y bajo, buen r e g a d í o , 
b u e n o s edificios, 1.000.000. 
Huerta, siete fanegas, electr i
ficada, 340.000. Muchas fincas 
m á s d i s p o s i c i ó n .compradores, 
todas l ibres, facididades pago 
don venir- F á b r lea harinas, 
20.000 k i los , barata. Mol ino 
electrificado ocas ión, Nt^gccio 
e b a n i s t e r í a , trabajos finosi Por 
ce dinero. Abajo, 20. Teléfo
no 4020. 4-1 

FRANCISCO LORENZO vendo 
yugada 230 huebras, l ib re pro
p i a para, dos fami l i as , t ierra 
p r i m e r a , pastos, labor, huerla, 
casas, dependenGias, p r ó x i m a 
Salamancai. 1.300.000 pesetas. 
Facilidades. Rasa. U \ - \ 

Ganadería 
VENDO palomas t i r o plchónt, 

J o a q u í n Ramos, en Vil lavieja 
de Yeltes, te léfono 7. 3-1 

Maquinariai 
SE VENDE mol ino harinero 

e i é c t r i c o , autorizado a la m o l -
turaofón de toda o l a ^ de ce-
reajes, con mucha y buena 
d ien te la . Para t ra tar , Manuel 
López , A l b e r g u e r í a de Arga-
ñ á n . H 

NEVERAS ELECTRICAS, 6.000 
p e s e t as. garantizadas. Ñu
ñ o , Su. L., Aven idá de Mira t , 4 L 

VENDO piedra franca v du
ra, muy buena, procedente de 
derr ibo, y l e ñ a . Informes. Pa
seo Canalejas, 34, bajo, obras. 

v • , • 4-3 

SE VENDE comeder. aparan 
to de radio y g ramola . Infor
mes, Cuesta .Sancti Sp í r i t u s , 
42. ^ 3-̂ 2 

Traspaso» 
IMPOSIBILIDAD atenderlo, 

traspaso negocio o local nego
c io , s i t i o muy c é n t r i c o . I n 
formes: Te lé fono 3310. 

Varios 
SUBASTA. Ganaderos, pro

pietarios: El dia líi tfies ac
tua l , a las doce, en el Juzga
do de Pr imera instancia de 
Arévalo (Avi la- se vende rá 
•pública subasta la dehesa Pa-
vona-BIasquetilla, sita t é r m i n o 
de Albornos ( A v i l a ) . Abundan
tes pasios, labor, r e g a d í o , mo
l ino, accesorios. Tasada pese
tas 1.256.250. I n f o r m a r á Ma
nuel P e ñ a L ó p e z , pe r i to a g r í 
cola, Plaza E s p a ñ a . P e ñ a-
randa. 

Ventai 
AZULEJOS. Inmenso surt ido 

en blanco, color y d ibu jo . 
Precios s i n competencia. Crian 
dos Hermanos. Puente Nuevo. 
Teléfono 3396. 

SE VENDEN tíe d iez a doce 
m i l arrobas de paja de t r i g o . 
Para verla y t ra tar , con M i 
guel Rodriguez, en Vil larejo 
(Aldehueía de la B ó v e d a ) . 

2 a-2 

VENDO magnif ico ¡moderno 
futbolín» perfecto estado. In 
formes, José A. García . Ro
d r í g u e z Vidal , 43, B é j a r . 

3-a-2 

VENDO comedor completo, o 
b ien mesa, y seis sillas. Para 
ver, en Torres Vil larroel , . 37, 
pr imero . 1-1 

VENDO mostrador m á r m o l , 
p rop io para taberna; asiento 
c a m i ó n , carre t i l lo mano, 8 
metros tubo hierro tres pulgar 
das, básctiila, bomba aspirante 
Impelente^ 5 metros tubo. I n 
forméis, Generad Mola, 53. 

1-1 

FORRAJE m a í z , venco en 
Huerta l a Ribera, C h a m b e r í , 
Tejares, 6.000 ó 7.000 kilos. 
Informes, te lé fono 29&5. 1-1 

VENDO calmara retiñía ! , 
o rec í s lón ó p t í ca, afemana, 
equipo filtros, a p r o x i m a c i ó n , 
t e l éme t ro , e s t u ches or igen, 
prueiDa. Ofertas, Publicidad 

A r c m s » 

a c o m p a ñ a d o s por todos los so
cios de la P e ñ a y su madr ina , 
s e ñ o r i t a Carmina Mart in Car 
longe con su damas de honor, 
Ju l i ta Francia, Paquita García 
y Mary Luz Prieto, p r o c e d i ó s e 
a la bend ic ión de los salones 
de la P e ñ a y locales del due
ñ o , en tnon izándo»e la imagen 
del Sagrado Corazón de Jesús 
junto a la San t í s ima Virgen 
del Socorro, Patrono de esta 
vi l la . Con sentidas y elocuen
tes palabras eí s eñor p á r r o c o 
r e s a l t ó l a importancia que pa
ra la " P e ñ a Jum1i11ano,> s í g n i -
Ricaba el ponerse bajo la san^ 
ta p ro t ecc ión de t a n excelso 
Padre, como venerada 7 bon
dadosa Madre. 

.Seguidamente los concurren
tes fueron cbfiequiados con 
una copa de vino Españo l "Ju
mi l l ano" y pastas procedentes 
de- la r e p r e s e n t a c i ó n del socio 
del Club don Pedro G o n z á l e z 
LSórente, del ¡ c a d a m e n t e serv i 
do todo lello por la g e n t i l ma-
dlrina de la Entidad y su cprte 
de honpr. Birimdéise . por la 
pru .per;* vida d é la P e ñ a y 
por los clamorosos tr iunfos de 
su gran torero, quien m a n d ó 
un ca r iñoso telegraima." de a-
lu t ac ión , lamentando que píír 
hallarse (enmaleciente 1 de su 
ú l t i m o percance siufrido en la 
pasada Feria; valenciana, se 
veía privacíio de concurr ir a los 
festejos organizados por su 
tan e s t i m a d í s i m a Peña a la 
que a c o m p a ñ a b a con toda su 
á l m a y c o r a z ó n . 

Una interminable . ovac ión 
acog ió la lectura del referido 
despacho , t e l e g r á f i c o , que se 
reprodujo al leerse los que 
t a m b i é n remi t ie ron en igual 
sentido Jumillano (padre) , su 
apoderad^ s e ñ o r Minuesa y su 
mezo de espadas "Zamora" . 

Por ilá tarde tuvo lugar an
te un numeroso y d is t inguido 
auditorio, que llenaba total 
mente las diversas dependen-
clas de la P e ñ a , una intere
s a n t í s i m a fiesta l i t e ra r i a , que 
i u é retranetmitida ppr diferen
tes altavoces, donde fueron let-
djes notables trabajos de pal
pi tante actualidad taur ina, o r i 
ginales de los m á s renombra
dos cronistas de la Prensa y 
Radio. 

La lectura de todos ellos fué 
seguida con el m á s vivo inte
rés y acogida con grandes 
aplausos. 

Por la noche y como remate 
de festeílos r e s e ñ a d o s , se cele
b r ó un lucidíísimo bai le , dedi
cado a la madr ina de la P e ñ a 
y a sus damas de honor. 

La br i l lantez de todos los ac
tos corriól parejas con su ex
celente y admirable organiza
c i ó n , por lo que n,o puedo me
nos de fo l i c i t a r a los d i rec t i 
vos de la P e ñ a Taurina " Jumi
l lano" y al d u e ñ o de los nue
vos locales inaugurados. 

MATIAS 

Congregación Ma
riana de Hijas de 

Mana 

La función mensuail oorres-
pondiiente aj presente mes d é 
agosto se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
(Dios mediante) , día, 15, fes
t i v i d a d , de la Asiunción de l a 
S a n t í s i m a Vi rgen . 

Por la m a ñ a n a h a b r á misa 
ide c o m u n i ó n , a las nueve, y 
PÍM- la tarde, a las ocho, fun
c ión eucairística con. p l á t i c a 
por e] R. P. J. Rey, S. J. 

Se ruega la asistencia a to
das las Hilas de Mar ía . 

TIEMPO 
35,6 grados ayer, en 

nuestra ciudad 
S e g ú n datos del Servicio Me 

t ec ro lóg ico de M a t a c á n , ayer 
se registraron en nuestra c iu
dad las siguientes temperatu
ras extremas: 

Máx ima : 35.6 grados, a las 
15.55 horas. 

Mín ima : 16,2 grados, a las 
7.15 horas. 

AGENCIAS LOCALES 
Para la venta de especialida
des f a r m a c é u t i c a s de f ó r m u l a s 
modernas, quedan aún dispo
nibles en algunas localidades 
ce esta provinc ia . Escribir a 
Laboratorios Mi luy , S.' L. 

Apartado 655. M a d r i d - -

Homeno¡e en Piedrahita a| jy 
señor Sánchez Fuentes 

Y se pide que se dé su nombre a una calle 
Don Perpetuo Benedic l o 

Sánchez Fuentes, ha desempe
ñado durante once años e l 
Juzgado de Primeria instancia 
o Ins t rucc ión de Piedrahita; 
y, m tan dilatado lapso ha 
sabido captarse, sin unía ex
cepción» sin una1 discrepantia, 
el ca ' r iño, l a g ra t i tud y el res
peto de cuantos le han tratado 
en e l terrenio profesíonial o 
personail. Por eso, ahora, al 
ascender a l a c a t e g o r í a de 
m a g l s t r a d ó y tener por ello 
que lausentarse de aquí„ los 
piedr ahí tensos han experimenr 
tado honda t r i s te /a y el deseo 
vehemente de demostrar ali se
ñ o r S á n c h e z Ftienites —a don 
Bcne. como cordialmente le 
ilafTian IOS pobres y los r k o s , 
los de abajo y les de arrib&h— 
aquellos c o r t í i a l e ; sentimien
tos que Jes /inspira y la since
ra penal que su imiarcha1 les 
produce. 1 -

Y todo vsto cr is ta l ¡/ó en el 
'emocionado homena'je qiíe se 
le ded i có el pasado ¡mié'rcoíeé, 
freha inolv ídahle para é í y 
para cuantos amigos estuvth 
mos a su lado. 

UN BANQUEiTE Y UN ALBUM 

A | banquotc de despedida 
—celebrado en los salones del 
Casino y muy bien servido 
por ej Restaurante Moderno, 

que tiene también! ' o t ro en 
Bé ja r—as i s t ió ap roxi madamen. 
le un centenar de c o m é n t a l a s . 
Pudieron! haber sido muchos 
m á s ; p e m la Comis ión or^a-
nizadora se vió obligada a una 
l im i t ac ión que era ex ig ida por 
la escasa capacidad del local. 

A la derecha del homena
jeado tomaron asiento el pá
rroco, don Agapi to Rodr í 
guez; el decano djsg Colegio 
de Abogados de Salamanca., 
don T o m á s Maceos, padre pa-
l i t i c o del señor S á n c h e z Fuen
tes; los jueces comarcales de 
Piedrahita y Nav arredonda, 
don) Salvio de ü ieg .o .y, don 
Luis Mar t ín Guerra; secreta
r io del Juzgado de Instruc
c i ó n , don Alfredo Sánchez Bo
r rego; y méd ico forense, don 
José de la P e ñ a . A su izqui-ei-
da estaban en !a presidencia, 
e l ¡alcalde de Piedirahita, don 
'Agust ín San Juan Cay oso; e l 
fiscal de la Audienicia de Sar 
lamanca, don' Jósé Marlaí Gon
z á l e z Serrano; el registrador 
de la Propiedad, don Ailfonso 
Mar t ínez Almelda; , e l notar io , 
don Donato H e r n á n d e z y el d i 
rector tíe la Banca Hijcs dei/l*y 
Fuente, don Jusn de la Fuen
te Al ien za. El resto de las nte-
sas lo ocupaban personas s ig
nificadas en las distinitas cla
ses sociales. 

Se h i zo al s eñor S á n c h e ? 
Fuentes entrega de un a r t í s t i 
co á l b u m , coa m á s de qtui-
n i en tas firmas, con preciosa 
portada, de S á n c h e z Merino, 
para encuadrar um delicado 
texto, de gran calidad l i tera
r i a , del notarlo, don Donato 
Hernáni'fez, como ofrenda de 
los spledrahitenses a su Inolr 
vidable juez. 

LOS DISCURSOS 
Ofreció eil honvenaje e l al-

cail̂ de señor San Jiuan Cayoso* 
que lo hace con e l dbblie ca^ 
r á c t e r representativo y perso
nal , y se lo b r inda tainto a l 
juez como al amigo, a m p l í á n -
dolo hasta la esposa' e hi jos 
del señor Sáncliiez Fuentes, 
quienes lo mismo que él hani 
sabido captarse las s i m p a t í a s 
doi pueblo-

B l señor Gonzá lez Serrano» 
fiscal de Salamanca, ebrriienza 
diciendo que se a r roga la re
p re sen t ac ión de los hombres 
de la carrera judiciail , para 
fel ici tar al pueblo de Piedrahi
t a por este rasgo cabailleroso 
y magní f ico que tanto le hon-
' a : el •de haber sabido cal ibrar 
y comprender la valía, del 
juez que se le marcha v que
rer que de ello quede constan
cia con el homenaje, que al
canza a todos ios miembros 
de la Justicia. Estudia la per-
sonailidad j u r í d i c a de l señor 
Sánchez Fuentes, tan destaca
da en e l ! á m b i t o profesional, 
hasta el extremo de que tanto 
en Avi la como en Salamanca* 
se le han tendiido lazos de 
c a p t a c i ó n en dist intas ocasio
nes en quic hubo vacantes en 
una y otra capi ta l . 

Don José de ila Peña habla 
á c o n t i n u a c i ó n breve' v elo
cuentemente para decir que 
Piedrahita d e b e r í a llevar hoy 
brazalete de luto por la mar
cha del señor Sánchez Fuen-
í e s , d d que hace resajlitar .la 

Los dos oradores 
muy 'aplaudidos, así corno 
juez comarcal don Salvio 

fuer^ 
el 

Diego y el procurador don ^ 
ciano G ó m e z , que ceTraron_ 
aeto con breves y afortuna 
intervenciones. 

DESPEDIDA 
Eli s eño r S á n c h e z ' Fuen^'j 

a c e m p a ñ a d o de su Padr^or 
hermano pol í t ico y del & • 
Gonzá lez Serrano, salió 
Salamanca, a la una de ^ j ^ o 
d rugada. siendo ^ ^ ^ 0 9 
por x n u r r e r o s í s i m o s £,rn Q¿ 
con inequívocas mu^5^3 
afecto. a' 

Este pe r iód ico se s ^ p b r 
homenaje y desea ail e'] 
funcionario las mayore-9 
faccicnes en su nuevo des^ 

lÉratOfio nMjl 
reanuda su consulta a F 

t i r del 15 de agoslü 

sincera cordial idad y 1 
pal ia inagotable, siernn 
monizada con el m á s rocf a,> 
p í r i t u do jus t ic ia . 0 Cv 

Don Manuel Sánchez r 
ras, secretario' del Í U 2 ^ 
lee unas cuartillas encom?an7 
ai homenajeado por i3 f 00 
l idad y paternal cariño9 ^ 
que se comporta sicvmpre l** 
c u á n t o s a sus órdenes trah" 
j a n . d 

l o s poetas locales Luis i * , 
pez Priejo y Félix p a c h ^ 
leyeron sendas composición?* 

El señor cura párroco d(Í 
Agapito R o d r í g u e z , hac¿ as? 
mismo grandes y cálidos Q\¿ 
g i r s como caballero, ciudadH- ' 
no, juez y amigo . 

En nombre de la C m i ^ 
organizadora de los actos, don 

I oronzo García pronunci'á 
breves palabras y entrega aj 
señor Sánchez Fuentes el ál
bum1, de íirmias. arreciando ^ 
í-ste momento los a.plausos do 
la concurrencia, que ya se 
prridigaron i n s istent:emente 
con oCasió-m cíe todas las ii-
ter vene ion es resr ñadasr 
l l A l i l . A EL SEÑOR SíANCHEZ 

FUENTES 

El homenajeado, con visible 
emoc ión , pero con palabra ar
me y elocuente comienza di
ciendo que h a b r í a preferido 
no tener que decir nada, no 
por falta de tema, sino por el 
temor de no saber interpretar 
los hondos y encontrados sen
t imientos que en estes rro-
menlos agitan su corazón y 
que se r án comprendidos fácil
mente. Recusa los elogios que 
de él se han hecho, por inme
recidos, \y áfirmia que no ha 
hecho en Piedrahita más que 
querer sinceramente a todo el 
mundo y procurar servir fiel
mente a la Justicia. Procuró 
apartarse de todo in terés par
t icu la r , y en l y espalda de Ja 
Justicia no vió nunca ^ sinv-. 
bolo de fuerza, sino de c-qul-
i i b r i o . 

I n t e n t ó evitar este homena
je , para mo sufrir el tormen
to de esta triste despedida V 
e l Inevitable choque de la ?ra-
tituld y» el. pesar. Vivió. Jan 
dichoso en Piedrahita —¡los 
mejores a ñ o s de su vida! — 
que no q u e r í a n i pensar ó^fl 
ái lguna vez h a b r í a ce dejarla' 
y ahora, paga las consecuen' 
c í a s de su imprev i s ión , con ^ 
dollor de esta separación. , pa" 

! r a l o cual no h a b í a sabido o 
, no h a b í a querido preparar su 

e ? p í r i t u . Eri todos los órde-nes. 
y sobre lodo,' como a m i ^ ' 
soy y s e r é siempre eniteraí V 
e n t r a ñ a b l e m e n t e vuestro. Gran 
des aplausos, laclamaciones f 
abrazos. 

JNTERVENGIONES FINALES ' 

El ailcalide, s eño r San i ^ ' 
lee las adhesiones. 

F i n a km e nte, req uer id os 
los concurrentes, hicieron us0 
efe la palabra don Alfonso 
M a r t í n e z Almelda y don* 
nato H e r n á n d e z ,r.gistrador y 
notar io , respectivamente. 

ES señor Mar t ínez Alimeida 
se d i r i g i ó a l alcalde y le d'i0 
que la próxiimai calle quí' j f 
abra en Piedrahita debe ,Ier 
var eli nombre de "calle del 
Buen Juez", y ese .buen, \ & z 
es. natur a toen te, el hom^a-
jeado. 

E(l ailcalde, señor San Juaft-
acoge cen mucha s impat ía 
propuesta del señor M a r t i n ^ 
Almeida en cuanto al nomhr 
de la calle, dice que la Ueva^ 
al Ayuntamiento y p r o p o n ^ 
t a m b i é n que se nombre â -5 
ñor S á n c h e z Fuentes 
adoptivo de PiedrahMa. 

no 
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El fútbol en León 
y Salamanca 
o pocos dias una desgra-

Ha0ns llevó a León y allí pu~ 
6 i ^ c o i e Í ^ ^1 ambiente fut-
d1111 . charlando con los 
^í í^migos (y: perdonen la 
v pn. gracia al c a r i ñ o que 
fr nos ^ ^ 0 ) - 'Ca,rlos A- Ca" 
P 0 ^ ^ y Angel S. Franco y 

^ herm'ano-
c^mantinos de t a r a z ó n , 
nue t a m b i é n de co razón 
eses hablamos de ambos 

[(Gn- rs'y al tratar dc Prec-ios 
^Ü'riries los cíe Salamainca y 
y Empaña de abaratamiento 
Ia ün sector importante 
^ c según su cr i ter io , en 
O f i c i o del mismo Salaman-
l)enCn05 mostraron los de León 
CVs dierroii u n recorte. 
f el abomo de t r ibuna por 

Estaba 650 pesetas a un 
• I t o numerado cualquiera. 

S r a « 'nqul cuesta 315 la 
sma localidad y atin la de

ntera primera f i l a , mucho 
L f c r 4ft0 pasando por una 
S r ^ c d i ^ de 400 y 350 pese-
¡as por locailidades preferentes 
de ja tribuna y no hay que 
a p a r a r tr ibuna con t r ibuna . 

es ia de Salamanca es me^ 
Lquc la de León. 

Entrada de preferencia d«. 
0¡€ y mal situada: para los que 
L Logren la pr imera f i la , 
^esta allí la cuota mensual de 
ircint» pe:etas. a q u í sólo 16, 
0 sea 250 al año y en asiento 
numerado en, el graderi/o, de-
laatc de la t r ibuna. Y si es de
lantera •numerada, o sea valla, 
cuísta merrs . 200 pesetas por 
afio, que divididas en quince 
partidos de liga: son 13,35. 

Hay t a m b i é n les sociosi de 
Í.OOO pesetas que tenefrán en
trada y asiento de t r ibuna 
acompañados de una. s e ñ o r a ó 
niño. Aquí tenemos primera 
fila y dcsi abonos por esa can
tidad. ' 1 ' .! ! ' ' 
• Los socios ide general, pa-
«¡airán la fotuota mensual de 
15 pesetas y aquí tos de ge
neral tienen abono pf-r 144 
poetas, que salen a 9,6)5 y hay 
que ver los g n í d e r í o s dé Sala
manca superiores ai los de 
León; en una cosa aventaja 
Le6n a Salamanca \y es en él 
entusiasmo con que los' socios ; 
y la aflición han respondido a 
rste 11 ame miento del Club, 
convencidos de que aunq.ue sea 
caro, si no apoyan al Club, 
*sle sólo d u r a r í a un a ó o en 
Segunda División. 

H0Y' a las ocho do la tarde. 
INAUGURACION 

^pecialidcxi en tapas de co
cina. Los miejores vinos 

TENIDA DE 'ALEMANIA, 3 

C I T A C I O N E S 

J j ^ R R. SPORÍTING.—Cita a 
los jugadores de este 

Para hoy, viernes, a las 
y media de la noche, en 

Bar Regiones, para t ra tar 
PartidD, del p r ó x imo 

r ^ ^ o , día, 16, c ó n t r a el 

R- SAVOY.—Se ci ta a to-
^1()s jugadores de este Cl.ub 
viej. ¿Uo se presenten hoy. 
^ 't?s. a la? ocho y media 
Silla en el Bar Alame ' 
l>ara 1>a'ra tratar de Ocha jes 
aSu . la Próxima temporada, 
^ ^ de interés y del p a r t i -
W ; ^ mañana . La falta se rá 

donada. 

DR' JUAN MONTERO 
^ROLOCM 

^ Interno por oposición 
^ I c l o de »-

S i Medicina 
. ^ i l l o . 22. 

Urología de la 
de Madrid 
Tel. i 725 

La semana deportiva de Dortmund 

España Y Yugoslavia 
finalistas en fútbol 
Se establece en y , 6 6 metros la marca 

olímpica de salto de longitud 
Dortmund (A íeman ia ) . — Há 

centinuado ce l eb rándose J a s 
pruobas co r r iEpond íen t e s a la 
semana dleportiva internacio
nal universitaria, con ¡os si
guientes resultados: 

U . FUTBOL 

Yugoslavia y E s p a ñ a han pa
sado a la finaj del torneo des
pués de vencer en sus encuen
tros somi fin al es. 

España: venció a S/uiza por 

El Mírobrigeise 
jugó enjouveia 
Y perdió {inmere

cidamente ) 
por 2 - 0 

El pasado domingo, dia ,10, 
se desp lazó a Gouveia (Portu
gal ) , nuestro equipo represen
tativo, a contender con los 
gouveeníses. reforzados c o n 
eliementos de varios clubs, en
tre ellos, los initernacioinales 
Fcilicia.no y Dimas, ambos del 
C. D. Os Relemenses de Lisboa, 
torminiando el encuontro con 
el resultado de dos a cero a 
favor dfeí equipo p o r t u g u é s . . 

El equipo local, causó ífran 
Sensación en su ' conjunto, 
siendo muy ap'üaudido al ter
minar e l par t ido . 

Nuestro equipo ha hecho un 
part ido comipilett&iimo,' nô  p i r 
diondo dtestacar a n inguno, a 
no serva Arlaya, por su gran 
con sítamela y entusiasmo, y 
por l íneas a la delantera, la 
euaT l igó avucho juego y rer 
m a t ó de forma i m p r e s i ó n a n r 
te; jástiima O/JO sus t iros fue
ran frustrados por los palos v 
la buena estrella doj meta 
p o r t u g u é s . Todos los portu
gueses feiHcitaron. a nuestro 
equipo por su g r a n a c t u a c i ó n 
V el propio Feliciano d i jo : 

"Sinceramente no creo que 
esto equipo sea de aficlona-
aos, puics por su jue?o b ien 
parece ser dn equip,0! de Se
gunda Divis iór / ' . 

Dimas. otro Internaclcnal , 
d i jo t a m b i é n : "Míe encuenitro 
muy satisfecho de haber luíja-
do conitra estos muchaoh'os, 
que han hecho un Jue^o ma
ravilloso, por- lo que tamipoco 
me creo que sean simples afi
ele nados, pues en Portugal 
creo que todos •podían ganar 
dinero del fú tbol" . 

Y. por ú l t imo , el. presidente 
del Club p o r t u g u é s se mani 
festó de esta manera: 

"Estoy mucho mas que or
gulloso y satisfecho de la vic
tor ia de m i equlipo, pero tam-
ooco dejo de reconocer que el 
resultado ha sido i lóg ico , pues 
lo lóg ico hubiera sido un em
pate o una v ic to r i a po- eí 
equipo español de. un 3-2". 
Añad ió : "Me han gustado los 
e í p a ñ o K s por ^u g r a n ¡ueíro, 
su nob'Ieza. sin gestos broncos 
ante la adversidad y buscan
do siempre con codicia un 
t r iunfo que, como hemos visto 
todos, la mala fortuna les ha 
negado". 

5-3, de spués de terminar el 
pr imer t iempo con 3-1. 

Yugoslavia der rotó a Alema
nia por 2 l> tras I L g a r al des
canso con 2-0. 

i BALONCESTO 

Brasil venció a E s p a ñ a por 
57 puntos contra 43. 

, ATLETISMO 

El Japonés Yoshio Ko j íma 
venció en la final dje lanza
miento de mar t i l lo con un t i r o 
de 50,33 metros. < ! • . 

WATER POLO 

Yugoslavia venció a Egip to 
pfw siete goles a uno, d e s p u é s 
de rm;d¡7,'?r la pr imera parte 
ron 3 0 . (Alfil .) 

NUEVA M A R C A O L I M P I C A 

Dortmund.—-El j a p o n é s Ma
saje Taj ima ha ibatido la mar
ca o l í m p i c a de salto da l o n g i 
tud, establecida en Helsinki en 
7.57 metros. Ta j ima ha salta
do hoy 7.66 metros, durante 
las pruebas correspondientes a 
la eemiana deportiva interna
cional universi tar ia . {Alf i l . ) 

Ayudo a la Unión 
Deportiva Salamanca 

Q U I N T A L I S T A 

Isaac Mar t ín , 25 pesetas-
Maximi l iano H. Poveda. 25; 
F. H. San Román. 25; Enrique 
Castaño. 25; 'Angel . Gallo. 25; 
A . B . C. 25; JeV'5 Dudes. 25; 

Migue l G o n z á l e z . 25; Luís 
Araciil, 100; Antonio M . Sa-
sfra''o, 25; Luis Arribas '25; 
Eduardo Pedraz, 25; Geiedonío 
Zor i ta , 25; 'José García, 15; 
socio n ú m e r o 222. 25; Delfín 
Gacho, 25; J e r ó n i m o S á n c h e z , 
25; Mar í a P é r e z , 25; Francis
co Morail. 50; socio n ú m e r o 
915, 25 Elias Hcrcaiada. 5; 

José Silguero, 25; Alfonso Sán 
choz 25; Pablo Val . 25; Ma
r iano Mar t ín , 25; José y Pe
dro Simón. 50; José Mar t in , 
25; Segundo G o n z á l e z . 25; 
Fél ix H e r n á n d e z , 25; Scbas-
t i áo López , 25; Manuel Va
quero. 25; Gonzalo Panlagua. 
25; Ju l ián Madruga, 25; To
m á s Anaya, 25; Fro i lán Ana-
va. 25; Ferruando F. d.ol Viso, 
25; José Lcdesma, 25; Joaqu ín 
Criado. 25; Enrique H. Macha
do, 50; Agusitín Benltez. 20; 
Cándido Pare'o. 25; Alfonso 
Seseña Colada. 25; Alfonso 
Sescña Ramos, 25; Eladin Be
ni to . 25; Isidro Beplto 25; 
Andrés S. Mellado, 25; Enr i 
que Iglesias 25; Isidcrn Ba
rrado. 25; Emi l io Pavón . 25; 
Antonio Pelo. 25. 

VAQUEROS 
Y 

BAÑADEROS 
Ayer, Jueves, puse a la vontí 

un camión ele vacas y novillas, 
plena producción, de las monta
ñas de Torrelavcga. Se dan faci
lidades y se admiten cambios. 
Para tratar. Paseo Canalejas, 107. 
Ramón Sá iz . 

EMPRESA M . BAUTISTA 
Servicio Ferias de Vitigudino 

se none en conocimiento de los señores v ia jeros /que habrá 
servicio con motivo de ¡as Ferias de Vitigudino. el_ día o. por 
la mañana y por la tarde, y el dia 16, por la mañana . Los bi
lletes se despacharán , el día antes, por la tarde. 

LA EMPRESA 

= _ El Adelanto 
Comisaría General de Abastecimientos y Transportes 

Delegación provincial 

Octava relación de beneficiarios 
de garbanzos para piensos 

" i (Cont inuac ión) 
Ejeme: 486. 'Fe l ipe Mart ín 

Tejedor; 487, Leónides Mar t ín 
Tejedor; 488, Francisco Alon
so R o d r í g u e z . 

Florida de L iébana : 685, 
Victoriano Mar t ín S á n c h e z . 

Forfoleda: 686. Angel Riesco 
H e r n á n d e z ; 687, Juan Antonio 
Riesco; 688, Z a c a r í a s Santos 
Segurado; 689, Demetrio San-
dovai H e r n á n d e z ; 690. José 

Riesco R o d r í g u e z ; 492, An?el 
Sandoval Sandoval; 493. José 
T u r r i ó n EncinaS; 494, Gauden-
cia Sandoval Sandoval. 

Gomecelle: 443. Patr icio 
F e r n á n d e z Esteban; 444, A n 
d r é s de Castro Herrero; 445, 
Agus t ín del Rey Cabo; 496. 
Viuda de Ruperto Ayuso,; 70. 
Ruperto Prieto Garc ía ; 71, 
Manuel Laso del Rey; 72, P r i 
mo P é r e z de Cabo. 

Golpejas: 495, Marcelino Va
cas P é r e z ; 591» Moisés Sán 
chez Cobaleda; 73, Segundo 
Varas P é r e z . 

Grandes: 69, Ricardo P é r e z 
Herrero. 

Gallegos de A r g a ñ á n : 76, 
Angel R o d r í g u e z Garc í a . 

Galindo y Perahuy: 77, Ab-
dón A Ion SQ Ve la se a 

Cuijuelo: 592. Jesüs Rodr í 
guez Monza;no .593, Domingo 
Nieto J i m é n e z ^ 594, Dionisio 
García Díaz ; 595, TLmotoo Gó
mez Hernándiez. 

G a r c i h e m á n d e z : 590. José 
Mar í a Zapatero Camino; 74, 
F e r m í n S á n c h e z M a r t i n ; 75, 
F e r m í n Sárrohez López . 

Hinojosa de Duero: 691. Po
dro Diez Diez; 692, Gabíno 
Diez Flor ina; 693, José Her
n á n d e z Gómez ; 694, Jo sé Díezi 
M a r t i n ; 695. Bonifacio Vli-
dr iales . 

Huerta: 65, Antonio Barbero 
Garc ía ; 453, Sebas t i án Regue
ro Bre tón ; 7, Juan José Bar
bero García. 

Juzbado: 497. Isabel Beni to 
P é r e z ; 498, Ulpiano Herrero 
Cuadrado. 

Lcdrada: 499, Cecilio • Mata 
S á n c h e z . 

Machacón : 501, Pedro Gon
z á l e z García ; 502. Lino Sán
chez Gonzá lez ; 597, Migue l 
Sánchez Zúñiga ' . 

Mata de A r m u ñ a : 4, Teófilo 
Alonso R o d r í g u e z ; 5, Mar t in 
Riesco Juanes; 6. EmUio iRies-
•co Juanes. 

Mata de Ledesma: 2, Elised-
Mar t ín Gonzá lez ; 3, Lucio R o 
tíriguez Herrero; 503, Isabel 

Mar t ín Alonso; 504. José Ma
nuel Mar t ín Alonso; 505, José 
Manuel Mar t ín Velasco; 598, 
Manuel José Ramos Migue l ; 
599, María Francisca Ramos 
M i g u e l . ! i 

Muñoz : 666. José F e r n á n d e z 
det Campo; 664, Gumersindo 
Marcos S á n c h e z . 

Membr íve de la Sierra: t . 
Francisco San José L ó p e z . 

Montejo de Salvatierra: 66, 
Bernardino Mart ín Hernándezi . 

Negri l la de Falencia: 600. 
Heliodoro Iglesias A n d r é s ; 601 
Angel Bülanco Bajo; 602, Ed
mundo Sánchez Rollán; '494, 
Francisco Laso Vega; 455, H i 
larlo Santos Cordero. 

Salamanca: 99. Cooperativa 
Lechera Salmantina; 100. Anas 
tasio Oliete Casquero; 101, 

Francisco Iglesias Escribano; 
102. BasiHo H e r n á n d e z Cepa; 
103. Arsenio Fraile S á n c h e z ; 
104. Sociedad A n ó n i m a M i r a t ; 
106, Cooperativa Agr í co la del 
Campo; 107, F e r m í n del Arco 
H e r n á n d e z ; 611. Rafael Daza 
F r a n c é s ; 612. Dionisio Berme
jo M a r t i n ; 613. Ju l i án Domín
guez Mori l lo ; 614. José Daza 

F r a n c é s ; 615, Rufino Daza 
F r a n c é s ; 616, Bienvenido Re
dondo Navarro; 617, José Ló
pez Mar t í n ; 618. Eugenio Pat-
lacios García; 619. Francisco 
Boiaños Enrique; 620, Federi
co R o d r í g u e z Garc ía ; 621, H i 
lario Tr i s t án Franco; 8. L'nióni 
Te r r i t o r i a l Cooperativas del 
Campo; 9. Ayuntamiento d é 
Salamanca; 645, Hijos de Sa
lomé. S á n c h e z ; 646, Filomeno 
G ó m e z García; 649, Ana Bas-
rrueco Barrueco; 650, A b i l i o 
S á n c h e z García ; 651, M a r i n o 
Benito Gonzá lez ; 652, Angel 
Vicente Benito; 653, Eloy Ba
rr ios Gómez; 654. José Garc ía 

VI A Empresa BARRUECO 
^He i Refríáerado 

ta * 4 ¿ O . C O N T I N U A 

ABIERTO 
íl h al iTolerada menores) y 

*0íos . , t o l e r a d a menores) 
*8e8- 4 e*lía " drama - emoción 

^T"^1-^-!^7'50 9 y 10'g0 
cin as ' d ? ^ 1 C o m p a ñ í a de R e -

el estynMaes^o C A B R E R A , 
^ M E N T I R A 

CINEMA SALAMANCA 
E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A 
Continaa. Paie»: 5. 6.l5, 7.45, 9 y 10.45 
1. ° Bad Abbott - Lou Costello, en 

Crimen a media noche 
2. ° G R A N E S T R E N O « C I F E S A » 

Julio Peña - Susana Canales, en 

A MAY A 
(.Toleradas menores* 

MODERNO 
Desde las 5. E l pto^rama 

del E X I T O 

illa le Ana 
(Tolerada menores), y 

7 5 M I N U T O S 
DE ANGUSTIA 

No tolerada menowes 

Gran Teatro BRETON Desde 5 
E l más sensacional P R O G R A 

M A D O B L E 

I N T E R M E Z Z O 
Ingt id Beigman «leslie Howatd, y 

Vida de mi vida 
La película Campeona de Campeo
nas. N o toleradas menores 
Butaca CINCO pesetas 

Cabezas; 655, Antonio Gutié
r rez Garc ía ; 656, Bernardino 
Romo M a r t í n ; 657, Hospital 
San t í s ima Tr in idad ; 658, Petra 
R o d r í g u e z Alvarez; 659, Ale
jandro Moyano Silva; 517, 
Emi l io Vicente P é r e z ; 518. 
Ju l i án Gómez S á n c h e z ; 519« 
Marcelino Mart ín Andrés ; 520, 
Aurcliano Hernández Hernán
dez; 52!, Se^apio Terradilios 
Muías; 461. JuvOntino Morcta 
Garc ía ; 462, Melquiades Alva» 
rez R o d r í g u e z ; 463, Antonio 
R o d r í g u e z Caballero; 464, Dot-
mingo . Fraile Valle; 465, Eme-
ter io Casquero de Cabo; 466, 
C a r l o s Moreta H e r n á n d e z ; 
467, Miguel Acebcs Guerra; 

468, Manuel Mangas Casanuc-
va; 469. Jesús Sánchez Corral; 
470. Baltasar Marcos Rico; 

511, Luis Tabernero Rodrigo; 
512, Inmobi l ia r ia Flora, S. A . ; 
513, Teodoro Miguel Gonzá
lez; 514. Juan José García 
Horas; 515, Benito Gómez Gar
c í a ; 27, Francisco Mart ín 
Manzano; 28, Andrés Marcos 
Cavero; 29, Jesús Rodilla Gar
c í a ; 32. Carmelitas Descalzas; 
51, J e sús Sándhez Marcos. 

Salamanca. 10 de agosto de 
1953.—El Gobernador c i v i l . 

WBíEMO^ 
Las tórridas de ayer 

Sí /ve t f c o r t ó una o re ja , 
en San S e b a s t i á n 

Una novillada migar en Barcelona 
San S e b a s M á n . — C o n muy 

buena entrada se ce l eb ró la 
segunda corrida de abono, l i -
dirándose cinco toros de Bo-
n ó r q u e z y uno ^de P é r e z An-
goso, 

Si lvet i , en su primero, fae
na muy valiente entre ovacio
nes, para una g ran es'ocada 
que basta. (Ovación, pe t ic ión , 
vuelta y salida.) En su segun
do, el mejor toro de la tarde, 
gran f.aéna con pases de todas 
las marcas entre ovaciones y 
olés , para un pinchazo y una 
estocada de la que rueda e l 
b icho. (Ovac ión , oreja, vuelta 
y salida a los medios.) 

O r d ó ñ e z , en su pr imero, 
que es un toro resentido de la 
pata derecha, faena de a l iño , 
para dos ip ínchazos y estoca-

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

Condiciones a que han de 
sujetarse las Empresas para 
sustituir el sistema de pago 
de salarios previsto en el 
artículo G de la O. M. de 11 

de abril de 1953 
Haibiéndcse originadlo dis t in

tas cuestiones en torno a la 
posible sus t i tuc ión del sistema 
de pagos de salarios determi
nado con c a r á c t e r general por 
el decreto da 20-2-53 ("Bolet ín 
Oficial" I6-4() y l a orden m i 
nisterial de 6-4-53 ("Bioletin 
Oficial" 19), y siendo defectuo
so e l sistema s e g ú i d o por gran 
•parte de las empresas que a 
esta Delegac ión se han d i r i g i 
dlo la tall efecto; con el fin de 
faci l i tar y ordenar suficiente
mente el t r á m i t e de solici tud 
previsto por el art iculo sexto 
de la d i spos ic ión ú l t i m a m e n t e 
citada y por la nota aclarato
r i a de la Dirección general de 
Prev i s ión publicada en la pren
sa íocaíl del d í a 5 de jiunio pa
sado, a c o n t i n u a c i ó n sie trans
cr iben Jas normas a que dichas 
empresas deben sujetarse en 
las indicadas solicitudes de jus
tificantes especiales de pago de 
salarios: i , 

l.e Las empresas que de
seen modificar io sustituir el 
m o d e í o |0fícial de recibo, deb:-
r á n promover formalmente las 
solicitudes c o r respondientes 
ante esta Delegac ión , adjun
tando por duplicado, en todo 

Ies o quincenales, sino ppr me
ses, se hace preciso que por 
las empresas se aclare en la 
solici tud de q u é modo proce
d e r á n a conservar constancia, 
a efectos de just if icación oíi-
cíall, íde las fechas y detalles 
de esos pagos en cualquier p .,-
rredo de t iempo normal írtfife-
r i c r a un, mes. iEn es>te order 
se sugiere como m á s viable la 
Extensión duplicada de los jus
tificantes individuales ( r e c i 
bios, sobres, etc.), e n t r e g á n d o 
se un ejemplar al trabajader, 
como es preceptivo, y quedan
do SI otiío en poder de la em
presa. , 

' 4.? Los detalles' contenidos 
en los justificantes individua
les d e b e r á n ser lo suficiente
mente amplios para cumpli r Bl 
efecto de constancia y clar idad 
qiue persiguen, debiendo servir 
Ó2 o r i en t ac ión en ~stc orden 
leí inrodelo oficial publicado co
mo anexo de 'la mencionada 
orden min i s t e r i a l de I I de 
abr i l del cor ' r lent j año. 

5.? Las solicitudes a que es
ta a d a T a c i ó n se refiere, asi co
mió Ipsi documentos complie-
mentarios de las ya .presenta
das, d e b e r á n tonar entrada en 

caso, tanto el modelo de docu- esta Delegac ión provincial an-
mento (recibo, sobre, t icket , 
e t c é t e r a ) que hayan de entre
gar a sus trabajadores, como 
eü modelo de n ó m i n a o 
cualquier otro sistema que de
seen u t i l i z a r en sus t i tuc ión del 
recibo individual previsto en 
las disposaciones citadas, a fin 
die justificar sus pagos de sala
rios o haberes, toda vez que, 
de procederse a la autoriza
c ión solicitada, un ejemplar 
de dichos miodelos se r e m i t i r á 
al solicitante y otro q u e d a r á 
en esta Delegación d^ Trabajo. 

2. ?- El detalle de devengos 
y descuentos que se autorice 
haibrá de facilitarse por las em 
prisas a sus productores en 
cada fecha pe r iód ica en que 
venga1 r ea l i zándose el pago de 
sus salarios. 

3. ? Cuandto se solicite que 
los jusfificantes de r e t r i buc ión 
previstos — n ó m i n a s , e t cé t e ra— 
puedan ser formalizados no e.n 
los periodos normales de pa
go, caso de ser és tos semana-

tes del d í a 15 del p r ó x i m o 
septiembre. i 

Lo que s o l a c e públ ico para 
gieneral conocimiento. 

Salamanca. 13 d.2 á g o - t o de 
1953.—El .delegado de T r a b a r 
j o , Luis M i ñ a m b r e s R.-Toubes. 

U d o r a r i o u 
n O C T I / R A L A 

El turno XIV, que tiene por 
t i tu la r a "Muestra Señora del 
Carmen", c e l e b r a r á su v i g i l i a 

mensual en la noche deil d í a 
de hoy. i v 

La Vigl l ia i d a r á comienzo & 
las once de la noche* 

M . M A R T I N E Z 
TISIOLOGO-RADIOLOGO 
T O M O G R A F 1 A 

P. Gabriel y Galán , 1. T I . 2029 
C. S. n.a 36. 

TARAMONA 
De 5 a 11. Otro magistral 

programa 
M U J E R C I T A S 

Tecnicolor. M. G , M . 
(Tolerada menores), y 

El diamante del Maharaja 
Por Luis Sandríni 

(No tolerada menores) 

Manan», «Curtito ele la Cruz» 
astas teatros e s t a r á n perrumaaos por JÍMIL.1A-A n T U n l u 

COLISEUM ^ 
a las 5 

G r a n p r o g r a m a doble 
L a interesante p r o d u c c i ó n 

Brigada suicida 
POP D E M S O ' K E E F E , y 

U L T I M O d í a de 

la \ m \ m isi i m 
(No toleradas menores) 

Mañana , cine en LICEO 

da. En el quinto , c u m p l i ó . 
Una ladeada que basta. 

jumnillano dio s e n s a c i ó n de 
resentirse del percance que su
fr ió anteriormente en un bra
zo. En su pr imero, un toro do 
media arrancada, resul tó em
pitonado por la t a l egu i í l a y 
mas tarde derribado en medio 
de la e m o c i ó n general . Se íe 
v a n í ó y d e s p a c h ó al toro de 
media superior y el descabello 
ai p r imer intento. En el que 
cierra plaza, Jumillano toreó 
al natura l ; F u é cogido nueva
mente, por forí-una sin conse
cuencias, y c o n t i n u ó muy va
l iente para terminar de un 
pinchazo y media, estocada. 
(Ovación.) ' 

Novillada en Barcelona 
Barcelona. —' Plaza de tas 

Arenas. Cinco novillos de don 
J o á q u í n Na-era, de Almodóvar 
del Río, y uno de Cerroalto, 
fel l id iado en tercer lugar, pa
ra Luis Díaz , José Mar ía Re-
condo y Jaime Bravo. El gana
da, de maJ est i lo. 

Luis Díaz m u l e t e ó con inte
l igencia al bicho, que t e n d í a 
a la huí 'da y se refugiaba en 
las tablas. Dos pinchazos y 
descabello. (PalmasO En su 
segundo, qiue l l egó diifícil a la 
muleta, h i zo una faena de a l i 
ño, matando de tres pincha
zos, media estocada y desca
bello al tercer golpe. (Pal
mas.) • 

José Mar ía Recondo es ova-
clonado al veroniquear a su 
p r i m e r o . Hizo una faena ador
naría que a m e n i z ó la m ú s i c a . 
Es ovacionado en buenos pa
ses por á l to y de pecho, ma
tando de 'dos pinchazos, me
dia estocada y descat)elIo. 
(Ovación y saludos). En su se
gundo hace faena, breve y va
lentona, matando de una en
tera superior. (Ovación.) 

Jaime Bravo es ovacionado 
en su pr imero en un quite por 
gaoneras. Prende dos Puenos 
pares de banderillas y con la 
mluleta hace, tina faena val ien
te y adornada. (Ovación y 
mús ica . ) Cinco pinchazos y 
descabello al cuarto inten'-O, 
'después de escuchar un aviso. 

IE1 públ ico obl iga a Bravo ai 
dar la vuelta al ruedo. Bravo 
es ovacionado en el ú l t i m o en 
un qui te . El toro llega pe l i 
groso al ú l t i m o tercio y Bravo 
lo a l i ña ibrevemente, matando 
de un pinchazo hondo y des-
cafcello. (Legos). i 

Antoñete no podrá 
torear hasta pasado 

un mes 
San S e b a s t i á n . — En el' d í a 

de hoy ha ingresado en la 
Clínica de Nuestra S e ñ o r a de 
A r á n z a z u , el diestro Antonio 
Chenel " A n t o ñ e t e " , h a b i é n d o ' 
selé apreciado por explora
c ión r ad iográ f i ca fractura do-
b l j del antebrazo izquierdo en 
el tercio medio . superior con 
desplazamiento de fragmentos, 
siendo necesaria una interven
ción q u i r ú r g i c a para su cura
ción definit ivo y co r r ecc ión . 

La importancia de ¡a l e s ión 
le otbliga a permanacer inact i 
vo durante un plazo m í n i m o 
de un mes, aproximadamente. 

CUADERNOS ALADOS de 
Miüiiei HiSiisz SeisMs 

l ítalos publicados^ 
N.i i.—Bandada de Palomas 

(Poesías). 
N.i 2.—Mis fábulas (Libro pri

mero). 
N.t 3.—Romances salmantinos 

(Primera serle). 
N.t r4.—Mis fábulas (Libro se

gundo). 
N.i 5.—La a legrila (Cuentos V 

cuenteemos). 
N.f 6.—Mis fábulas (Libro ter-

cero). 
N.t 7.—Hierbas de olor ÍMa-

no]o primero). 
N.t 8.—M i s fábulas (Libro 

cuarto). 
N.t 9.—Sol en la noche ¡(Poe

sías). , 
PRECIpü 

CUATRO pesetas ejemplar. 
Venta exclusiva? 

L i b r e r í a N U Ñ E Z 
Rúa Mayor , 13 

Corridos pora 
moñona 

íPara m a ñ a n a , festividad de 
la Asunción de Nuestra Seño
ra, e s t á n anunciadas las si
guientes corridas; 

SAM SEBASTIAN.'—Torosi 'da 
don Antonio P é r e z dte San Fer
nando, para Rafael Ortega, 
Caleriio, "E rRanche ro" y Ma
nolo V á z q u e z . 

01JON.—Ttonos de don Ata-, 
na si o F e r n á n d e z , para J e s ú s 
Córdoba , ./uanito Posada y Ju
mi l lano . 

B AYONA (F r anci a ) T o r o s 
de Olivcirá , para Antonio Or
dóñez , P e d r é s y otro que sxts-
í i í u i r á . a An toñe te . 

MADRID {M o n umental)¿—I 
Novillos de Esteban y Aux i l i o 
de I rúe lo , piara Alfredo Pe-
fialver, Joseli'to Alvarez y e l 
Éjcíbutanío Angel F e r n á n d e í 
"Angelote". 

SEVILLA.—Novillos de Here^ 
cteros de don Juan Guardiola» 
para Vdqtoriano Posada, O t l -
ouelo I I y Jaime Ostos. 

EL ESPINAR—Novillos de! 
conde de iMayalde, para J o s é 
Maríla Reoondo, Carlos Corpas 
y Francisco Villanueva. 

VILLARIROBLEDO. •—r Novillos 
de H e r n á n d e z Plá , pa ra Ma
nolo Cano, Joselillo de Colom
bia y Victoriano ¡Rogcr "Va
lencia". 

TARAZONA DEj ARAGON^—!. 
Novillos de Hamos Hermanos, 
para Manolo Z ú ñ i g a y Jesú'S 
Omedas. 

CALDAS DA REINHA (Portu
gal) .—Navi líos de P in to Ba
r re ! ro, p a r a el rejoneador 
Francisco Miascarenhas y tos 
diestros Di a m a n í l n o Vivzeu y 
Mar io C a r r l ó n . 

ROQUE FORT* (Francia).—No
villos de Tu l lo e I s a í a s Váz
quez, para Migue l Ortas, Ma
nolo iSevilla y 'Manolo Cha-
car ie . 

SALAMANCA. —, ¡Novillos de 
Hermíanos Cuadrado Taberne
ro, para T o m á s y Jesús S á n 
chez Jiimémsz y Antonio Rol
dan . 
, GUI iUELO,—Novillos de Hi
jos de don Abdon Alonso, 'Pia
ra Enrique Orive, Tacho Alcán
tara y Antonio Lizarazo. 

El Jefe Provincial del 
Movimiento en los 

Campamentos 
"BATALLA D E^ ARAP1LES", 

DEL FRENTE DE JUVENTU
DES, Y "PEREZ A L M E I D A " , 
DE LA' GUARDIA DE FRAN/COI 

Eli pasado lunes, ol excelen
t í s imo señor gobernador c i v i l 
V jefe provincial del Movi
miento, don José Luis Taboa^-
da García» g i r ó una nueva vt-
sita al Campamento "Baitalla 
de Arapiles", del Frente • de 
Juventudes, donde Ilegió acom 
panado por el jefe del' Distrl-^ 
to Universi torio señor Ortega. 

Después de saludar a los 
mandos que d i r igen este se
gundo turno, el Jefe p rov in 
cial visitó detenidamente la 
parte del Campamento ocupar 
da por los alumnos del Semi
narlo Mayor, que conviven 
con los muchachos de l Fremte 
de Juventudes allí acampados. 

Poco después e j s e ñ o r Ta-
Doada García se t r a s l a d é a l 
Campamento " P é r e z Almeldaf*! 
situado en el lugar denomina
do las "Chorreras' ', muy próxil 

m ó al n a c l m l é n t o del r io Tor-
mes. donde se encuentra un 
grupo de cuaxenta camaradas 
de la Guardia de Franco de Sa 
1 amane a. 

El jefe de Campamento» ca-
marada Rodilla, p r e s e n t ó a i 
Jefe provincia l y a todos los 
Mandos, r e c o m e n d ó d e s p u é s 
minuciosamente todas Jas ins^ 
talaciones caimpamentailes* de* 
mostrando el señor Taboada» 
gran i n t e r é s por conocer Ur
des los detalles del r é g i m e n y 
vida en el Campamento, que
dando muy satisfecho al cctfTv-
probar ol e s p í r i t u que antmai 
a todos los ' acampados v el 
perfecto desarrollo de la i o i r 
nada ca^mpamental. 

El Gobernador c i v i l convivid 
con los c a m í r a d a s de la Guar
dia de Franco varias horas» 
comiendo.en el Campamento v 
asistiendo a un a n i m a d í s i m o 
ruego de campamento. ( 

Con anter ior idad a estas vf-
sitas, el Jefe Provincial d e l 

Mcv imie r to y e l jefe ctel Dis
t r i t o Universi tario, estuvieronf 
en la Es tac ión Prever/torial de 
Cande la r io í donde se celfebra 
el segundo tu rno , •., , ; . : ) 

http://Fcilicia.no


Crónica de París 

Medidos ingeniosas de los franceses, en lo 
huelga de transportes 

= = = = = Servicio especial para E& ADELANTO ======= 
La huelga de transportes ha puesto a con

t r ibuc ión 1^ g ran facultad que "para el inge
nio tiene el firanpés. Es ce todas maneras 
triste el ver que un pueblo intel igente pone 
a con t r i buc ión su ingenio en una cosa tan 
tremenda como es una huelga, la cual reduce 
las hoias de trabajo de la nac ión y acab2. 
consumiendo el bienestar e c o n ó m i c o . EiSto no 
lo decimos nosotios por mero placer sino que 
nos hacomos eco de las palabras del profesor 
Fordel, economista reputado que afirma que 
si Francia' >recuperara todas las híoras de tra
bado perdidas en huelga desde hace 20 años , 
d i s f r u t a r á ahora de un nivel de vida superior 
al de los Estados Unidos. 

En e.-ta huelga de transportes se ha podido 
ver no solamente practicar el auto stop, sino 
t a m b i é n el ¡moto stop y eb bicicleta stop. Si 
un jovon que llevaba en bicicleta un paquete 
con v íveres , por ejiomplo. era parado por 
alguien ;cn la calle pf.ra que le llevara, era 
capaz de dejar el paquete en a l g ú n estableci-
mieTíto y 'emar en el asiento de rej i l la de su 
bicicleta a unai perdona que tenia que trasla
darse a las afueras. Asi era grotesco ver c ó 
mo pasaba una bicicleta COQ una s e ñ o r a grue
sa i2n la r e j i l l a o un hombre maduro que to
maba este medio de transporte antes de tener 
que recorrer andando hasta ocho k i lóme t ros , 
distaíncia tope de Par i« en huelga de trans-
(tortistas. 

Otro de los medios ingeniosos 1o ha inven
tado un anciano cuyo nombre es desconeck'o, 
pero que t endrá seguidoros en otras huelgas 
de este tipo, pues es de éaperair que no sea 
ésta ta ú l t i m a . Consiste en pncvwrsf de una 
serie do. cintas anchas, de í^la negra, en 
cuales va escrito los nombres de calles, pla
zas o pueblos del c i n t u r ó n pa r i s i én donde se 
quiere trasladar el interesado. Basta sacar la 
banda de tela y ponerse en plena calle mos

t rándose la a los que pareen coche o bicicleta. 
N'o se t a r d a . á mucho en hallar alguien que le 
invite a montar. Este es un expediente inge
nioso que t endrá s ingular éxi to dentro de bre
ve plazo, por la sencilla r a z ó n de que permi
te el auto sicp sin dar gr i tos ni molestarse 
en hacer gestos. Luego puede sacarse una 
banda de tela donde ponga: "Gracias" y asi sé 
puede hacor el trayecto sin pronunciar una 
-ola palabra. 

Pero la inteligencia m á x i m a La ppsee una 
familia del barrio de Pantin llamada lami l l a 
Dufourcq, Ka cual ha puesto a trabajar al pan 
dre y a los seis h i jos . E^tos han stícado sus 
siete bicicletas y los han adosado una especie 
de carretilla. Sabré la carret i l la han colocado 
un coj.ín y en él pueden sentarse hasta dos 
persona©. A fuerza de piernas, el servicio de 
taxi b ic i al estilo de China está dando gran
des resultados y la Mt l iA ia Dufourcq está ga
nando así una buena cantidad de p e í e t a s muy 
interesante. Fíjense ustedes que .per una ca
rrera mediana cobran hasta 150 francos y 
calculen lo que puede dar de sí esta industr ia 
al cambio actual ¡cuaindo haoen hasta 30 ca
rreras durante el dia. 

La tragedia que representa ¡una huelga de 
transporte^ ha hecho que el jefe del Gobierno, 
Laniol , trate con el gobierno de esta, cues t ión . 
Laniel opina que no se pueetc p e r m i t i r m á s 
uña huelga de transportes porque Pa r í s sin 
pitos es una ciudad muerta. Y por consiguien
te, se e s tud ia rá una ley en 'la cual ciertas in-
dustrifs q u e d a r á n capaicitadas para presentar 
sus rciyindicaicioncs y protestas con un plazo 
de 72 horas ante el gobierno para estudiar los 
medios de arrcglio,. Hoy, pueden declararse en 
huelga los a s t r ó n o m o s , pero no los trans
portistas. 

MARCEt PRENDAS! 

Reunión secreto, en Nuevo 
York, de los delegados de las 
nociones que tomaron parle en 

la guerra coreana 
Acordaron invitar a Rusia para que par

ticipe en la Conferencia política de 
Extremo Oriente 

T E M A S A G R I C O L A S 

Lo que da el campo 
Por Manuel García Gutiérrez 

Eni estos d í a s las cosas van. 
languideciendo; poco a poca 
es acarreado el t ru io a la pa
nera del labitadior o a la Co» 
marca l del Servicio Nacional 
cfól T r i g o ; llega el momento 
tíe hacer balance, de ver lo 
qué qiueda ed casa. 

Es cura y d i f i s i l la labor de 
a d m i n i s t r a c i ó n en una explo
tac ión a g r í c o l a ; su e c o n o m í a 
diapODe de un ingreso anual 
perceptible y de un programa 
de ?astos, dis t r ibuido en doce 
meses, que tienen como final 
l a i n c ó g n i t a de una nueva co
secha que depende de Ja naiu-
r á l e z a muy de tarde en tarde 
p r ó d i g a y casi todos los años , 
avara ue sus frutos. Doce me 
ses de una esperanza siem
pre renovadora, que poca ve* 
ees alcanza lia medida de la 
i lus ión y del esfuerzo lucJio 
para lograr la . 

Existe en el . campo muaho 
espejismo que es necesario 
desterrar; y al hablar de es-
pejisco no nOS referimos tan 
sólo a ios que desie la c iudad 
estiman, las fincas com > minas 
de j a m ó n y cunas de placen
teras siestas, sino a los mis
mos lebradores que emór iavía-
dos en su amor a lA t ierra» 
desprccian toda cor.tabiiidaid, 
d á n d o s e el caso, muchas ve
ces, de inclus;. pavjarse ale
gremente un Impuesto sobre' 
la renta, en que se estima el 
propietario asimismo defrau
dador do ia Hacenda Públ ica , 
cuando la realidad es que su
fre una equivocación muv no
table en la w. lo ración de su^ 
ingresos. . 

Dej 'ems anarte é n ^stas 
consideraciones por antieccr-
nomic»s , las explo'aciones i n 
feriores a cien h e c t á r e a s en 
secano, y los r e g a d í o s , que 
tienen ot ro signo fuheional 
diferente en todos sus aspec-
tos. 

Las t ierras de casi to-'a Es
p a ñ a , necesitan del barbecho 
oara producir cosechas crue. en 
los a ñ o s verdaderamente fa
vorables, no plisan do diez o 
doce fanegas de t r i g o por fa
nega de sembradura, v só lo 
en í as de pr imera calidad, 
esta c i f ra se alcanza una o 
dos veces cuando m á s cada 
cinco años, e s t i m á n d o s e c o m í 
bueno en Castilla, el resultado 
de ocho fanegas por una. a 
las que se llega en i dén t i c a 
p roporc ión cada cinco reoor 
•lecciones, en este ciclo esco
c i d o como punto de referen
cia- De forma que, en dicho 
p e r í r d o de años , tendremos 
como m á x i m o una o dos co
sechas ó p t i m a s , igual n ú m e r o 
de regulares y üna o dos franr 
cr-mente malas en que seis 
fanegas por una de tcigOi só-
In se c o n s e g u i r á n por aque
llos labradores que se preocu
pen mucho de las semillas a' 
emplear y de los abonos ade1-
cu,ado& a sus caimpos, . . . j -

P l a n í e a d a así la explota
c i ó n en t é r m i n o s generales, 
cien h e c t á r e a s de propiedad a 
dos hojas, suponen cien hue
bras de sembradura-por a ñ o 
que requieren, coímo m í n i 
m u m un capi ta l de oien miü 
pesetas y unos gastos anuales 
imprescindibles de o-ras cien
to cinco m i l pesetas de labo
reo, que dividiremos por par
tidas en la siguiente forma: 
Tres hombres fijos, t re inta 
m i l pesetas; sostenimiento de 
cuatro parejas de bueyes, diez 
y seis m i l pesetas; s k m b a 
de cien huebras a poco m á s do 
fanega de t r i go per huebra, 
veinte m i l pesetas; reparac ión 
de carros, r epa rac ión de ape
ros- herrero y veterinario, 
cinoq m i l pesetas; siesfa. diez 
m i l pesetas; t r i l l a y portes, 
cinco m i l seiscientas e inte

rés del capital de expío.ación» 
ocho m i l pesetas. 

No creo que estas cifras 
sean di sen tibies y .menos aun 
las cien mi l pesetas en que 
cifro el valar del capital mue
ble; cuatro parejas de hueves, 
tres carros, arados, rastras, 
yugos, trillo?, maquinaria au
x i l i a r , utensilios menores, et
cé t e ra , quizas con veinte mi l 
dur ' í s no se monte hoy una 
labor de cien hec t á r ea s . 

Sctfún estas cantidades, la 
cosecha para cubrir gastqSi a 
lp§ precios actuales, ri, br ser 
fle seis fanecas por huebra $& 
••embrarlura. y ha-y que rolo-
car en un aparte ios Castos 
de c intr ibución y acnorttza-
ció,-, de la explo tac ión , porque 
los ganados no son eternos, ni' 
los aperos ha de suponerse 
que se repunvjan solos. 

¿Qué b neficio obtiene del 
campo el ag r i cu l to r ' 

Está claro, que en un pro
medio de cinco a ñ o s no sobre
pasa las dos fanegas de frutn 
por una de t ierra sembrafcla, 
es decir, doscientas fanecas 
de t r i go , que suponen .treinta 
y cuatr;< mil pe-etas v des
quitando la con t r ibuc ión , t re in 
ta m i l pesetas, con un capital 
empleado d^ un millón dos
cientas m i l pcsct.TS. valorando 
la t i e r ra a diez m i l pesetas la 
h e c t á r e a y et capa tai de disr 
posición en doscientas m i l pe
setas. Estos sálculos e s t án he
chos por lo bajo y con ellos 
c.btenemos un in t e r é s de 2*4 
por ciento, que nadie podrá 
estimar como elevado. 

SI meditamos sobre 'estas 
realidades, es fácil sacar la 
consecuencia adecuada, qué 
porvenir tienen las explota
ciones pequeñas» cuál es la re-
n unorac ién del trabajo y des-
v lo en el campo. 

El nivel de vida en los me
dios a g r í c o l a s es b ^ i í s i m o . s i 
con la comprens ión de su rea
lidad en las esferas oficiales v 
de púb l i ca o p i n i ó n , se llegara 

a un e n t e n d i m i é n t á de los 
problemas, realista, se alcan
z a r í a una meta estimable: la 
c o n j u g a c i ó n de los intereses 
de la ciudad^ y del campo. 

Sede de las Naciones Unidas. 
Aun cuando no se ha publica
do comunicado alguno de la 
r e u n i ó n celebrada anoche por 
ios delegados de las 16 nacio-
n^3 que han c a m b a t í d o en Co
rea, se sabe que, entre otras 
co-as, se a c e p t ó la idea de que 
Rusia, que aunque t é c n i c a m e n 
te no ha sido bicligerant^ en 
el conflicto coreano, d e b e r í a 
ser invitaba a la r eun ión pole 
tica del Extremo Oriente seña
lada para el 28 de octubre. 

D:; otra par te se reun ió el 
Consejo de Seguridad q u e 
aprobó su informe anual y es
t ab l ec ió la fecha para la elec
ción de un' sustituto ^ e l ruso 
Serg í Alezaindrovich en el T r i -
b(una!l Internacional dd Justi
cia . (Efe.) 

ORAN BRETAÑA, PAT1-
DAR1A DE INVITAR A 
LA INDIA 

Sede de la OMJ.—Se mantie
ne en el mayor secreio lo tra
tado por los representantes de 
la;> potencias occidentailes que 
han luchado unidas en Corea, 
en el curso de una comida a 
la que fueron Invitados por el 
embajador Henri Cabot Lodge. 
rep r e s t an t e n o rt camer i cano 
en la o r g a n i z a c i ó n internacio
na l . 

Sin embargo, se ha sabido 
que Gran B r e t a ñ a y los pa íses 
ú c la Mancomunidad b r i t á n i c a 
se muestran fuertemente inc l i 
nadlos a que la India figuro 
entre los p a í s e s que han die to
mar papte en l a conferencia 
p o l í t i c a de Extremo Oriente. 
Los Erados Unidos musstrau 
oierta firialdaH, y algunos pa1^ 
ses americanos han expresado 
abiertamente su oposic ión a 
qiue se invite a l a India. 

Parece que no hay fuerte 

cpo ; í c ión a inv i t a r a la Unión 
Soviét ica , teniendo m cuenta 
que no habr í a un acuerdo real 
con Jos comuniistas, si no es tá 
incluido el paiis ccmunista m á s 
importante. (Efe.) 

El Servicio Social da 
un trabajo que la mu
jer aporta en el re
surgir de la Patria. 
Asiste a las clases de 
Formación que la Sec
ción Femenina te da 
al cumplirlo. 

El 
Fundado 
en ,1&63 

Viernes , 14 de agosto de 1953 
15,00 pt 

Notas de Sociedad 
Ha salido para Santander 

doña Manuela Fraile, acompa
ñ a d a de su h i j a , la ^ ñ o r a d ^ 
N'uñu y nietos. 

l l e g ó , de Poizo Blanco (Cór
doba), nuestro pa r t i cu í a r ani l 
l o el abogado y secretario 
de dicha l o z a U ' d a é . don Juan 
Cabezas P é r e z y s e ñ o r a . 
•Adquiera líbrela Créuit'j Cascón. 

De .San Sebastián^ la s e ñ o r á 
vtuda de A n d r é s Santiago con 
sus hi jos y nieta Pi ly . 

De B i a r r i t y Sa.n Sebaritián 
V salió para Ciudad Rodrigo, 
nuestro buen amigo el doctor 
Fuentes (don J u l i á n ) , acom-
paiñadí) de su distip.giuída se-
ftora e hi jos . ^ 

Las Naciones Unidas retendrán 
a los prisioneros comunistas 
convictos de delitos graves 
Como represalia a la actitud de los rojos con 
los soldados aliados condenados por ellos 

Cinco muertos y sesenta y 
nueve heridos, en Colombo 

(Ceylán) 
Varios establecimientos públicos han 
sido saqueados por los manifestantes 

comunistas 
Colombo. — l a Poilicia ha 

hecho fuego contra la m u l t i 
t u d de manifestantes en la 
parte sur de la ciudad, cuan
do una revuelta insp-'rada por 
los oomunistas ha estallado en 
Colomba. 

El balance de los disturbios 
de ayer fué de cinco mue r t e» 
y sesenta y nueve heridos. 

S e g ú n la Pol ic ía loca], los 
disturbios son la consocuenria 
de una huelga general o rgan i 
zada por los comunistas. La 
moilititud p r e n d i ó fuego a va
rios edificios en distintos lu 
gares de la ciudad. (Efe.) 

ASALTOS A LOS ESTA
BLECIMIENTOS PUBLI
COS 

Colombo (Ceylán) . — La Po
licía manifk'sta que durante 
los de só rdenes de ayer han si
do saqueados los estableci-
mientas del distr i to de Pettan, 
faitand-o miorcaocías por valor 
de varios millares de d ó l a r e s . 

El estado de excapc ión pro
clamado ayer aun c o n t i n ú a , 
pero La mayor parte de la ciu
dad es tá tranquila. x 

S 'r, Kan th í an Veitiana, secre
tar in permanente del Ministe
r io de Defensa, declara qu;: las 
autoridades t e n d r á n que ase
gurar-e tfc que no eran proba
bles m á s ' actos de violencia 
antes de levantar el estado de 
e x c e p c i ó n . 
fc Aunque las tropas que fue
ron sacadas a ia Oalle para 
ayudar a la Pol icía a seforar 
los motines de ayer, fueron las 
que m á s intervinieron en lo»* 
suceso®. 

Tres pol ic ías han resu'tado 
heridos, uno de ellos grave
mente. 

Los obreros han procedido a 
pr 'mera hora a despejar las 
calles efe los restos del tesor-
den, para que se pudiera • i n i -

crtar un servicio s imból i co de 
autobuses. 

Algunos trenes ya e s t á n en
trando en la ciudad desde los 
suburbios. (Efe.) 

iPainii|un jom.—A latg nueve 
de la m a ñ a n a de hoy han em
pezado a pasar por la puerta 
de la Liber tad, con uniformes 
deteriorados y bajo una l luvia 
fina, los prisioneros de guerra 
aíiiados procedentes del campo 
n ú m e r o 1, situado en Imsang-
Dong, al este del emnlbalse de 
Suiho. (Efe.) 

Panmunjom.;—El ú l t i m o g r u 
p o de prisioneros aliados re-
Píair íados hoy ha llegado a es
ta a med iod ía , hora local . 
C o m p r e n d í a 100 prisioneros, 
to ios de nacionalidad coreana. 

LOS COMUNISTAS CON-
iVlCTOS DE DELITOS SE
RAN RETENIDOS 

Tok io .—El Mando de las Na-
clones Unidas r e t e n d r á I 0 3 p r i 
sioneros comunistas convictos 
de delitos graves, durante su 
s i t u a c i ó n de cautiveriot m í e n -
tras los rojos insistan en que 
I05 prisioueros aliados ooncie-
nacíos . cumplan sus condenas 
en ios campos de prisioneros 
comunistas, s e g ú n dicen hoy 
altos func íonár los de las Na
ciones Unidas. 

Además de los prisioneros 
retenidos para cump i r s:n en
c ía cíe cároQl, hay rumores de 
que los rojos retienen otros 
muchos prisioneros que iao han: 
sido incluidos en las listas de 

Jntercaimibio. El general Clark 
lia dicho rec ién emente que 
cree :.se trate oe 003 o tres 
m i l norteamericanos. (Efe.) 

DEPURACIONES EN CO
REA DEL NORTE 

Tokio.^—(Una extensa " p u r g a " 
de funcionarios dip oma ,icos 
noriecoreanos comunistas ha 
provocado e l traslado de los 
antiguos eurnajadores en Mos
cú y P e k í n , s e g ú n ha anun
ciado hoy Radio Pekín , qu-; 
ha iproporcionado otros de a-
ILs acerca de la Convenc ión 
del par t ido que termino el d ía 
9 del corriente en Pyongynag. 
Añadió la radio que la juven
t u d roja r e fo r za r á QI Gobierno 
de Kín 11 Sung. (Efe-) 

De Villar de Ciervo para 
Aldeadáv i l a de la Ribera, dom 
lo-:é Pé rez Mart in y f a m ü i a . 

Salió para Puga (Orense) 
don Ramón Vi l la r ino UUoa Y 
tami l i a . 

Llegó de Santander, don 
Saturnino Bernal Sáncl^ez. 

Para Scgovla núes r o Duen 
amigo el inspector municipal 
veterinario. d3n Saturnino He-
r r anz . acomuOañatlo de sa se
r a e hijos. 
Maqmillajcs PERFUMERIAS RECIO 

Para Hervás, ej magistrado 
Juez decano de los .luzgaoos 
de Primera Instancia de SMa-
manca. dem Benidicito Hernán
dez y fami l i a . 

Desde Be jar se ha' traslada
do a San Sebas t i án , don Jeró- , 
nlmo Oliva. 

París Santandor sa l ló don 
Eduardo Rivas Paredes. 

Han. regresado de^Burgosi y 
L l é r g a n e s , don Aurel iano Sán
chez Perrero y s e ñ o r a . 

M a ñ a n a , festividad de "La 
Asunción die Nuestra Seño ra" ' 
es al santo de l̂ -s s eño ra s de 
Mañosa de Pé rez -Moneo , Fer
n á n d e z de la Pelii ia de Miral» 
Tordesillas viuda de Lis, Alon
so de Holgado, Gómez de Es
teban. Art igas de R o d r í g u e z 
Muñiz . y de las señ^r í^as de 
MoWa, Santiago y Lobato Gar
c ía . 

Tambiéni m a ñ a n a , festivida d 
de la Virgen de la Píjlonva, es 
el santo de la señor?, de To
rres Blanco de M a r t i . 

ENFERMOS 

Ayor fué sometido a una de
licada in te rvenc ión q u l r u i g i c a 
en el aparato digestivo, nues
tro part icular amigo y comi
sario del Ouerpo general de 
Pol ic ía en la plant i l la de Sala
manca, don Federico Zarzo. En 
las ú l t i m a s horas de la noche 
ya S;i le h a b í a n pasado los 
efectos de la anestesia y pre
sentaba un aspecto m á s tran-
qui lp . 

De todas veras le deseamos 

uro pronto r e s t a b l e c í 
que nuevamente 1 ? ^ % 
ver al g e n t e de 5^ " Na 

1 1 FíAiLLECf 

A los setenta y 

una] 

f e edad y habi:n^nco 
io^ Saotos S a c r ^ 0 r«:ilft 
Bendic ión de ra,rnent-

^u sa íeció en Campiif0 ' : : 
t ier ra , e l estimado ^ ^ 
üe fe r ino Ma,rtin Pére,n0r % 

Por 5115 Personales' -
su bondad y so ..7 \ 

Infinidad Jos am,'7 ^ 
estimaban D r o f,,.^ p r 0 ^ d - M entre ios QUP t.a« f^.. ^le !r:' *09 (!Ur tan trish, 
ha causaido la más H?1CÍ» 
I m p r e s i ó n . a,H 

A les infinitos 'tect^ 
que ante jos suyos 1 ^ 
patentes en estas i r [ J ^ 
ras. sumamos nuestro ^ 
muy sentido y s i n c ^ 
hacemos pr sente a sU ¿ ^ 
d o ñ a Agustina Martín 
co; hi jos: don Slnlfo--
Moisés , don D a n l e L ' S ? 
r ía . d o ñ a Cesárea y ^ \ 

; hi.'Os poHticos: r i ! v i ra , ni .tus pon neos: d n 
Teresa García Ro:rí?uez / 
fta Luisa González ROÚT\^ 
doña Celina González Ro? 
guez, don Fortunato 
Mar t in , den Miguel R ^ m 
ras t ro y don Amonio Sátcte 
P é r e z ; nietos hermanos m 
ticos y d e m á s familia 

Un espeleólogo coto 
lán ha descubierto 

una nueva simo m 
de la de San Martí 

Los premios o lo nupcíolídod 
hsn sido elevadlos de 11.000 a 

16.000 pésetes onuales 
Orden sobre íuncionamiénto de Mata
deros industriales y fábricas chacineras 

Afiliada: A tu dis
posición la Biblioteca 
de la Sección Femeni

na. En tus horas Ubres 
te distraerá. J 

¿Por qué aguanta 
Vd, estas molestias? 

Si las moscas y mosquitos no le 
dejan comer ni dormir en paz, em
plee hoy mismo, el más r á p i d o y po
tente de los insecticidas: 

El FULMINANTE Cruz Verde, de 
acc ión única gracias a su acertada 
combinac ión de D. D. T. y LINDANE. 

O bien, emplee el PAPEL HUMO 
Cruz Verde. Porque sólo Cruz Verde 
ha resuelto que su papel insecticida 
contenga mayor cantidad de LINDA
NE en iguales dimensiones de papel . 
P o r eso es m á s grueso y su hü-
mo m á s mortífero. 

I N S E C T I C I D A S 

P01II • CUCAl • FUIMINANTE • PAPEl HUMO 

M a d r H — L o s premios a la 
nuipoialidad han sido elevados 
de 11.000 anuales a 16.000 pe
setas en ej mismo penedo, y j -
srún el decreto a j Trabajo qtic 
putrficó ayer ¿jj "Bo le t ín üfi-
ciíal". 

La c o n s i g n a c i ó n anual para 
estes premios se fija en 40 
millones de pesetas, y / s e r á n 
concedidos con cargo ai pre
supuesto dej r é g i m e n obl iga
tor io de Suib'-ídios F í m i l i a r e s . 
como p re s t ac ión normal del 
m smo en las ñamas g-merai.» 
í -grupecuar ia^ traba jadores del 
mar y de vüudcdad y orfandad. 

La fijación del n ú m e r o de 
premios correspondiientes a car 
dja previncia se determinara 
amuaTmente por el Minis ter io 

de Trabajo, a propuesta, dé 
Institu-to. Nacional de Previ
s ión , sobre la base d c m c g r á f i -
Oa dcil c-nso de subsidios y en 
r e l a c i ó n con el 'promedlio de 

p e i i oiona,rios de anteriores 
añoT. (Logos.) 

EL F U NCTONAMIENTO 
DE MATADEROS INDUS
TRIALES 

I 

Madri^.^—Por una onden d& 

Minis ter io de la Gobernac ión , 
quedan prorrogados para la 
temporada 1953-54, las autori
zaciones sanitarias de func'o-
na-imienito de los matadoras m 
dustriiales y fábr icas ehacine 
ras que las posean en ia ac 
l u a l i d a i , s'empre que de ios 
expedientes de prorroga quu 
se formulen resulte comp'ooi ' f 
do. en lâ  visita de in specc ión 
que ee e fec túe , que las insta'-
l ac íones se mantienen en las 
condiciones previstas por la 
Orden de 2 de Julio de 1945. 

Igualmente se prorroga du
rante el año 1954 las autori
zaciones sanitarias de funcio
namiento de almacenes al por 
mayor de productos c á r n eos, 
almacenistas, impertaejo r e [», 
exportadores y talleres de ela
borac ión de tr ipas con las re
servas establ ecidas en el pun
to anterior. (Logos.) 

Doctor RIVERA 
Especialista de Aparato Digestivo 
Medicina y CiruSia de Estómago, Intestino, 

Htóado. Páncreas. RAYOS X 
Corrales de Monroy, 3. Tel. 2046 

C. ». o » 10. 

Barcelona.—Por redamar 
presencia en esta ci«dad im 
portantes asuntos parliciiará 
ha regresado esta 'arde, pro 
cedente de la peña de Sz 
Mantín, en e) Al o Pirins 
oriental navarro, el espeleót 
go c a t a l á n Francisco Cruz Fer 
n á n d e z , de ve in t iún años 
edad, que en unión de M 
catalanes m a r c h ó a aqu.M 
cumbres atendiendo la 
l u d del gobernador civil ü 
Navarra. 

Hablando con los periodlsis! 
ha manifestado el señor Crm 
F e r n á n d e z que al no Ite^r* 
el tu rno para descenderá' ' 
famosa sima en unión de 
m o n t a ñ e r o del Frente de i" 
ven^udes y otros dos e5íPIor3, 
dores se dedicaron á e<pl^ 
ame llas cumbres, . llegando '̂ 
'descubrir una nueva sima a 
que i autIzaron con 61 n m [ 
de "Pamplona", en hcrT1E1 
a Navarra. 

La sima "Pamplona" ^ 
75 metras .de profundida^ 
consta de des pozos, habtf 
hallado uno de ellos 
do de nieve helada. (LoS 

Gúiseppe Pella 
t ra tará de forn^\ 

Gobierno 

Roma.—El 'EX «* 
Hacienda, CiusepF-
m ó c r a a cristiano, ha 
'do esta tarde a trs ^ 
mar Gobierno. (Efe * 

[fiistra 
p«-lla, 

íor 

MIGUEL BE 
MATRIZ Y PARTÍ* 

Hora^; de consulta: ^ 
Concejo, 9, 2 J , 

C. S. n.B 14. 

ESCUCHE VD. los jueves, a las 22,45, por Radio Madrid y la 
Cadena de la S. E . R,, el programa "EL 3 y 5 DE CRUZ VERDE" 

E L S E Ñ O R 

Don C e f e n n o M a r t í n P é r e t 
falleció en Campillo de Salvatierra, el día 13 de agosto de 1953 

a los setenta y cinco años de edad 
' DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
D. E. P 

Su af l igida esposa, d o ñ a Agustina Mar t in Carrasco; hijos: Sinforiano, MJ1̂  
Daniel, Mar ía , Cesárea y Elvi.ra; hijos po l í t i cos : Teresa García R o d r í g u e z , ^ ^ 
o o n z a í e z R o d r í g u e z . Celina Gonzá lez R o d r í g u e z , Fortunato Mar t í n Mar í io . y 
guel R o d r í g u e z Castro y Antonio S á n c h e z P é r e z ; nieios, hermanos p o l > t » ^ 
d e m á s familia 

aim3' 

Coindiucctión dej cadáve r 

lis3 

Suplican a sus amistades una o r a c i ó n por su 
Hoy, viernes, á las siete de la tarde. 


